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Entramos n'um periodo de tran-

quilidnde, que prova bem_ quanto eram individual. E é tambem esta. a razão estudo, se desempenhar-ia d'ella con- 'postiças as indignações da Opposição do periodo de paz

parlamentar ao partir as carteiras e porque o 'povo não quer servir de de..

ao dar largas á rhetorica, _que pintava graus para que treperu os ambiciosos,
o paiz a beira de um abysmo. Os tro-

pos foram desmentidos pelos factos, O

povo trabalha e não se abalança a

aventuras, para não servir de degrau

a ainbiciosos,,qué pretendiam escalar

o capitolio á força de atoardas e en-

drominas, e não porque tenham amor

ás instituições ou á civilisação. O que

elles querem é o penacho, e para isso

trabalham incessantemente. Troqui-

nam, conspiram, põem de parte os in-

teresses da sociedade, e até são capa-

zes de sacrificar a autonomia nacional,

uma vez que d'ahí lhes adviessc in-

liuencia na cousa publica.

O que fez a opposição durante os

trez ultimos aunos? Levautou nas duas

camaras e na imprensa questões irri-

tantes, injuriou, invectivou e salpicoa

da lama em que se refocilla os adver-

sarios, que maior sombra lhe faziam.

Suppoz que conquistaria o poder em-

pregando o doestq e a calnmnia. E

quando lhe chegou o desengauo, visto

que era total a ausencia de convicções,

appellou _para o paiz, e_ o paiz voltou-

lhe as costas, com o tedio de quem já

não confia nos velhos processos, que,

ahi se inauguraram quando Rodrigo

da Fonseca era ministro do reino, e

na imprensa se publicaram editos a

cital-o por uns suppostos crimes, a

que elle nunca contestou, nem consen-

tiu que se contestasse. E n'isto se con-

sumiram os recursos da opposição,

que não soube apresentar-se lisamente,

nem ganhar por meio de actos dignos,

as sympathias do paiz e a confiança

da coroa.

' Esteve a regeneração por muitos

aunos na poese do poder, cenSurando

sempre nos adversarios as impacien-

cias e as arremettidas, e acoi'mando-as

de falta de patriotismo. Como alguns'

dielles censurassem o chefe do estado,

attribuindodhe' preferencia e apresenÀ

tando-o como enfeudado a uma politi-

ca faccíosa, apontaram o partido cu-

jos orgãos na imprensa 'assim discre-

teavam como inimigo jurado da mo-

narchia. E agora, porque as circum-

staneias os conservam afiiastado do

governo ha apenas tres anuos, empre-

gam exactamente as mesmas armas,

que outr'ora reputavam prohibidas, e

cujo.uzo condemnavam até com des-

mandos de linguagem l

Estas incorrecções não se dariam

de certo no tempo de Fontes, per isso

a sua morte abriu a-'scisão que todos

ahi observam no seu antigo partido.

Agora em vez de um só agrupamento,

com uma só bandeira e uma só fé, te-

mostquatro fracções distinctas, degla_

diando-se entre si, e inculcando-se ca-

da uma d'ellas como genuína suecos-

SOra dos principios do illustre extin-

cto, que possuia o segredo de saber

impor-se a todas ellas. E desde que a

pedra tumular caiu sobre os seus res-

tos mortaes. a gangrenalentrou a de-

compor a velha regeneração, a que já

ninguem sabe onde e'mster

1-; foi á vista de tamanhas' e tão

desorientadas ambições que o paiz não

quiz saber mais dos chamados regene-

radores, que não tiveram o' 'tino preciso

para occultarem as suas desavenças de

familia, e cuja ambição ahi Se está dan-

doem espectaculo' publico. Cmno ha

de o povo confiar ein-gente a quem fal-

ta o senso pratico para sedingn-e gp-

vern'ar? Não pôde-ser'. _Seriam no con-

selho da eo'roa,io que 'são cá fora, a

imagem do cabos, a iii'suñiciencia, a

instabilidade, que não comente que se

consubstanciem elementos, que outr'ora

viveram juntos, mas quo por'umf phe-

nomeno cosmico se desagregaramm an-

dam descrevendo grandes órbitas no

espaço, exactamente como os cornetas

e asteroidades que percorrem a 1m-

mensidade do céu. '

Ora se na frente do inimigo com-

mum cada agsupaçño conserva bem

distincta a sua individualidade, se em

vesperas de uma batalha campal, so

manteem_ separadas, Uma das outras,

tratando apenas! cada uma' d'ellas de
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na a esperar se por desfortnna publi-

ca o ppd'er 'moderador se lembrasSe de

chamar qualquer_ d'eilas aos seus con-
selhos? Seria uma“*ca'lamidade ;nacio-
nal, além de um erro politico de gra-

nas uma formalidade.

  

   

  

   

 

   

  
  

   

                  

   

  

  

    

   

   

  

   

  

 

    

proseguiriam na guer-

ditosa que tivesse si-

x ~ V_ em .prejuizo da nação aquelle acto, emagw scalcorts.-_-Sncçso Ltr'rsaams . lmficasse'm lisongeados os que com

elle houvessem lacrado. '

' E'porque tudo isto revela apenas

a. ambição dos que Se dizem chefes,

que não imprimem _ás suas hostes › a gídas-

e lustre dos

brava *ou mansa, de quem não tem con-

que disfructamos, digna e brio'sameute.

w_ o

connssn msnwiit
em pura perda das conveniencias legli'

,
Rusuuo nas DELIBERAÇÕES 'romanas

timas da grande maioria da nação.

_ “ACAO PUBLICA

A viação publica é actualmente o

eixo em que gira esta grande machina

humana a que chamamos Progresso.

Sem ella, a aspiração dos povos, con-

tinuaria jazendo nomeia acanhado em

que viveram as gerações passadas. No

mercado, os generos de primeira ne-

cessidade, eucravados como estavam

nos vales muralhados por montanhas,

não tinham valor relativo. Como pou-

co valiam os productos da terra,o com-

mercio, a. industria e as artes mal po-

diam ahi arrastar a sua existencia.

O leitor bem sabe que a viação é

o sol-nado que allumia esza cupnla ce-

leste da humanidade. O seculo deu-nos

o mac-dam e a cantar-ia em tramos por

sobre os rios fazendo desapparecer es-

tes, e ainda não estava completa esta

enorme rede de estradas, deu-nos mui-

to mais, deu-nos o grandioso melho-

ramento do caminho de ferro.

Estamos no ultimo quartel d'este

seculo, muito temos trabalhado v

ção acelerada, mas muito mais convém

trabalhar. U capital tem hoje a prova

,provada de quanto lhe é util o seu em-

prego n'esta propriedade arroteada

I Deferiu o

de idade.

i Não suspendeu as deliberações d

ro, tomadas em suas sessões de 14 d

maio e 1 de agosto ultimos,

tos supplementares para o corrente an-

no civil.

Não suspendeu a deliberação da

camara municipal d'esta cidade toma-

da em sua sessão de 5 do corrente,

sobre o accorth celebrado entre a

mesma camara, e diversos individuos

expropriandos de Eirol.

Procedeu á repartição do contin-

gente da contribuição predial para o

corrente anno civil de 1889 pelos dif-

ferepgtças_ concelhos d'este districto na

importancia. do' 1130003000* .ea, ,,..o

coube a este districto conforme a. ta-

b'ella junta ao decreto de 15 de julho

ultimo, publicado no Diario do Go-

pela força motriz da caldeira. um"” n'n 1.68 d? ,30110 mesmo mez'

Mas houve tempo em que foi ne-

cessario que os capitaes estrangeiros, i -

conhecedores das vantagens pecunia- '

rias, viessem emprehender -no nosso

paiz este melhoramento.

Vem a proposito fallar do caminho

de ferro do Valle do Vouga,que, como

é sabido, ha de entroncar na linha jun-

to d'esta cidade. E sabe-se :reste paiz

em que condições sertanejas estão os

concelhos de S. Pedro do Sul, Vouzel-

la, Oliveira de Frades e Sever, que

esta linha tem de rasgar? E sabe-se

do. riqueza dos productos agrícolas e

naturaes sem valorisação alguma, que

a custo, uma junta de bois pode ar-

rancar do logarejo na raiz da monta-

nha? E sabe-se qual é a população

densa que vae beneficiar?

Talvez não se saiba.

O Valle do Vouga. é dilatado de

nascente a poente com o percurso de

muitas leguas, os terrenos são feracis-

simos, adubados pelos mateiros das

enchentes do rio. O lavrador recolhe

em abundancia milho e vinho. Nas

vertentes dos montes campeiao pinhal

vestindo a encosta com a coma triste

da sua ramagem escura.

Ha muito milho, muito vinho, mui-

ta madeira de pinho e de outros arvo-

redos; mas em opposição a isto, não

ha dez reis, porque. não .ha caminhos Lu¡

nem rio navegavcl. O vinho e milho

lá fica quasi todo, e a madeira reduzi-

da a taboado, é lançada ao rio na épo-

ca das primeiras cheias e ella ahi vem

rio abaixo se consegue escapar á rapi-

na dos moradores damargem,

E' incalculavel o beneficio geral

que resultará d'esta linha ferrea. Esta.

Aveiro, esta terra de campos tão apra-

ziveis, que se vão debruçar no espelho

brilhante das suas aguas, tão aprazí-

veis tambem, ha de melhorar conside- .

ravelmeute, principalmente a parte

nascente, pois ficando ella como fica a

servir de testa das linhas do sul, nin-

guem pode contestar queseja em parte

o caes do todo o Valle do Vouga.

--_-c-----

lotam nlnsnoim 'ecran z

Publicou-se na' ordem do exercito,

n.° 13, de' 26 de maio de '1888, o pra'-

   

Notas da carteira»-

Estevelno domingon'esta cidade. onde

veio em cumprimento' de deveres ofli-

ciaes, o sr. engenheiro Antonio Ferreira

d'Araujo eSilva, digno director "das

obras publicas do Portos. ex.l foi ver

as obras da barra, e no seu regresso

partiu para Alquerubim.

' -Partin para Pariz o sr. .Bento

de Moura Coutinho d'Almeida Eça, di-

gno director- geraldo ministerio das:

obras publicas. Acompanhouàotseu fi-

lhoo sr. dr. Alvaro de Moura Coutinho.

- Partiu para S. Jaciutho a ex.”

familia do nosso excellente amigo e ze-

loso administrador substituto do con-

celho, sr. Manuel Ferreira Pinto de

Souza. v

- Sahiu para a capital o nosso

presado collega, sr. Almeida Vilhena.

- ustá em Espinhoa sr.“ Barone-

za de Palme, uma das mais distinctas

senhoras da alta sociedade portuguesa.

- Deu hontem á. luz. com toda a

felicidade, uma formosa e robusta me-

nina, a. ex.ml esposa do _nosso presado

collega, sr. Fernando de Vilhena. Os

nossos parabens:

-- Esteve hontem em Aveiro o sr.

z de Barros Lima, digno director

das matrizes n'este districto.

-- Partiu para Vizeu, commandan-

do uma força de cavallaria. o sr. capi-

tão Lobo, um brioso militar, e um

dos mais distinctos ofiiciaes do nosso

exercito. ,

_- Esteve ante-hontem em Aveiro

o nosso amigo, sr. Silverio do Maga-

lhães. Retirou hontem para Lamas.

Daniel Baptista de

Barros. _Realisa-se na proxima

sexta-feira, pelas 9 horas da manhã.

na egreja de Nossa. Senhora da Gloria,

uma missa sulfrag'a'ndo a alma do il-

lustre militar, que por tantos annes e

eom tão provada distincção exerceu o

logar de capitão do porto d'Aveiro, o

valente capitão de mare guerra Das'

niel Baptista de Barros. N'o é nunca

sem uma profunda e intima saudade

que recordamos este nome, para nós

gramma para os exames dos volunta< tão venerado e tão querido, porque fo¡

rios d'um anno. ' ode um homem cujo 'caracter integre

E', porém, certo quea materia exi- tinha a tempere. dos que só conhecem

gida no referido programma se acha na vida a linha recta do dever, e dos

dispersa por muitos livros, tornando- que não se desviam nunca das noções

se por isso didicil, se não impossivel, da honra e da lealdade. _

para os voluntarios de que se tracta, A ex.um familia do nosso extracto

adquiril-os, afim de se habilitarem para amigo, convida para o acto todas as

os exames a que necessariamente têem pessoas das suas relações e cremos que

de sujeitar-sc quando termina o anno não faltará a esta derradeira homena-

do seu alistamento, o que iucontesta- gem nem 'um só dos que apertaram a

n

para os seus candidatos, o que' have- 'ses exames sejam incompletos, e ape-

Conviudo, pois, reunir :rum só li-

vro as materias exigidasnos exames

des voluntarios, e tornandoàse da maior

utilidade que a esses militares se fas
vissimas consequencias; porque as_ quo cultem'los meios de estudar facilmente

os assumptos sobre'quer têm de res-

ponder, achavamos justo que 'o nobre
do preferida 'pela coroa, redundando 'miniatro da guerra' mandasse sem 'de-v

mora elaborar 'um pequeno" manual

contendo todas as materias a que se'

refere aquelle'programma, 'por que ao

contrario, não poderão os v'oluntarios

satisfazer ás provas que lhes são exi-

E lembramos ao illustrado é
unidade e a disciplina, que são o nervo zeloso ministro que esta importante

partidos activos, é que o commissão poderia ser condado, ao ca-
paiz não deposita confiança na politica pítão de illfantcría 23s 0' 31'- FI'RHCÍSGO

Augusto Martins de Oarvalho,,que pela
vicções e que tudo sacrifica ao egoísmo“ sua recónhecida competencia e muito

EM snssão DE 7 DE sermmao me 1889

pedido de José Tavares

' Pinheiro, parocho da freguezia de Eixo

concelho d'Aveiro, admittindo como

abandonado no' Azylod'lscolo Distri-

ctal, a José, filho natural de Anna

Marques Ferreira, ausente, de 7 annos

_ _ “5 embate. perdeu os smtidos e caiu aocamaras mumc1paes dos concelhos de ,'

Albergaria Velha e Oliveira do Bair-

e bati-co;

que ap-

provaram OS seus pl'lmeil'os Orçamen-

   

  

   

   

  

  

 

     

    

  

 

'Aveiro a cocluche. O collega foi por

certo, mal informado, e, porque é me-

   

Damos, por isso, n'este logar, pu-

blicidade ao

 

  

    

    

  

   

 

   

    

   

  

    

  

 

   

                          

   

    

   

  

               

    

  

 

CONVITE

Os abaixo assignados tem a honra

_ de convidar por esta fórma todas as

pessoas de relações do seu sempre cho-

'ado esposo, pae e sogro o capitão de

mar e guerra Daniel Baptista ,e Bar-

ros, para assistirem a uma missa re-
.zada" sumagando a sua alma, que ha college. nosso do Porto o seguinte:

dc celebrar-se na. proxima sexta-feira,

13 do corrente, pelas 9 horas da ma-

nhã, na egreja parochial de~Nossa Se-

nhora da Gloria.

Aveiro 10 de setembro de 1889.

Joaquina Brigida Portugal de Bar-

ras: Henriqueta Virginia de Portugal

Barros Bacellar, (ausente); Maria Cons-

tança. Portugal de Burros e Mello; Ma-
thífdc Portugal de Barras Pereira da

Silca, (ausentelç Beatriz Eugenia Por-

vembrc.

annos, dono do Hotel Lusitano,

tugal de Barros; Silverio Augusto Pe-

reira do Silva, (ausente); Tristão do

Araujo Abreu Bacellar, (ausente); Car-

los da Silva Mello Guimarães.

l)esastre.-Vinha no saba-

do o sr. escrivão Fernando Ribeiro “a 93h" P0r V180"
Nogueira Junior, da Costa Nova para

que fosse preciso desmontarp mastro,

ao arriar a vela, u. verga deu no pau

do leme, partindo-o, e indo um esti-
lhaço ferir de raspão na testa o sr. No-

gueira Junior, que não resistindo ao

190 e a 200 francos.

'10. Os tripulantes tiraram-o da agua

e estenderam-no sobre os paneiros do

mas foram im previdentes, por-

que devendo declarar no forte da bar-

ra quanto havia açontecido, e onde o

paciente seria recebido por qualquer

das familias que alli estão a banhos,

entrando logo em tratamento, nada

disseram, nem fizeram constar. Infe-

lizmente era gente rude a que vi-

nha a bordo, e por isso o sr. Nogueira

Junior veio para Aveiro sem sentidos

e encharcado até aos ossos. Aqui foi

chamado o sr. dr. Pereira da Cruz, que

tratou logo de lhe vedar o sangue, que

vertis. o ferimento, e de lhe aplicar os

meios para o chamar á vida. O sr. No-
ãueii-n Voêüàvili *FUI i naailu uizel' ãyladv,

e custou muito a aquecer e a recupe-

rar a falla.

Felizmente os cuidados do medico

conseguiram rcsuscital-o, e póde já

considerar-se em franca convalescença,

o que gostosamente uoticiamos, por-

que s. ex.“ é geralmente bem quisto, e

todos lamentam o desastre de que ia

sendo victima.

.àpparecimento.-Só na

manhã de domingo appareceu boiando

na lagoa da Cesta Nova o cadaver do

obre João de Sá. Esteve portanto de-

iiaixo d'agua quatro dias. A corrente

arrastou-o para o norte, a um terço do

caminho entre o local do sinistro e o

paredão do Forte da Barra.

Arremataçâo.-No do-

mingo, no tribunal d'esta comarca, foi

adjudicado ao estado um predio sito

na rua das Taypas. no Porto, e per-

tenc'ente á familia Paiva d'Eça, d'Es-

gueira, por a quantia de 15:800ã000

réis. Representou o gaverno o sr. An-

tonio Ferreira d'Araujo e Silva, digno

director das obras publicas d'aquelle

districto.

Cornmunicado.- Temos

em nosso poder um communicado do sr.

Ricardo Souto, illusti'ado clinico d'An-

geja, que não publicamos hoje por abso-

luta falta d'cspaço. lrá no proximo n.°.

Coclnche.-O Tempo dava-

nos hontem noticia de que grassa em

permittido o trabalho de

arminho e leves como uma pluma.

Mr.: ,.,, 5---. n. N-.-, u.- .-
.sr .1--.- ~

recem todos os generos.

R.

nos verdadeira tal alHrmativa, roga-

mos-lhe a rectifique.

As sestas.-Com a festa a

S. Paio da Torreira, no dia 8 passado,

terminaram as sestas dos operarios.

A administração em

Castello Branca-0 Cor-

reio da Beira, notando o estado actual

da administração n'aquelle districto,

diz o seguinte:

sadissimo encargo para esta

a Lue é feito das auctoridades eñ'ectivas?

O sr. governador civil, sahiu com licença.

0 sr. secretario geral, idem. O “sr. 1.° offi-

cial do governo civil, idem. O sr. adminis-

trador d) concelho, idem. U sr. commissario

de policia, idem. O sr. dr. juiz de direito,

idem. 0 sr. delegado do procurador regio,

idem. E o caso é que, como auctoridades não

fazem cá muita falta, por isso que em todo

o paiz não ha por certo cidade mais ordcira

je mais tranquilla do que estan

que tenha a transmittir-lhes.

ill. A.

-Em 11.--Uma tal sr.ll Maria Joa-

quina de Souza, viuva, de Mogofores,

foi no dia 30 do mez ultimo, e n'um

Nós notamos, mas não commen-

tamos.

Abertura da Univer-

sidade.-Este estabelecimento de

iustrucção superior abrirá no dia 1 do

mez proximo com o juramento dos

lentes. Nos dias 2, 3 e 4 proceder-se-

ha á matricula geral; no dia 16 será

zem-nos que a briga se parecia com os

30 cães a disputar um osso. E isto an-

tes do almoço! Que seria se fosse de-

pois do jantar! O negocio, que foi pro-

vocado por a preferencia a agua de

rega, foi participado á auctoridade

respectiva. Aquella viuvinha, depois

recitada a oração de sapientia e far- que se lhe metteu em cabeça passar a

se-ha a distribuição dos premios e ac- segundas nupcias, em competencia com

casseta' aos alumnos distinCtos do pas- uma sua filha, tornou-se insoffrida.

sado anno lectivo ; no dia 1'¡ come- _O sr. José da Motta, proprieta-

çarão a fuuccionar as aulas de todos rio e irmão do sr. padre Motta, dlAve-

os cursos universitarios. Os requeri- lãs de Caminho, ao passar na madru-

mentosapars a matricula no primeiro gado de domingo 8, ou segunda-.feira

r PUBLICA-SE AS QUARTAS E SABBADO'S ,gr Publicacões:

, num-run u nt :una n :nas
commum do jornal. Annuncios, 30 réis por linha; Repetições, 20 réis,

imposto do sale-Recebemos annuncios annuaes, mediante contracto especial

m

Emigração clandes-

tina.-Sob esta epigraphe diz um

:A policia prendeu domingo de ma-

nhã Roberto Ferreira, de 25 nunes, tra-

balhador, morador na rua do Herois-

mo; Francisco Avelino Coelho, de 56

annos, negociante. moralor na fregue-

zia das Duas Igrejas, concelho de Pe-

nafiel; e João José Pereira Bastos, de

á

rua da Estação. O primeiro tentava

embarcar para o Brazil com documen-

tos falsos; o segundo era connivente

na falcatrua, e ahonava o dinheiro pa-

ra o embarque, e o ultimo era o enga-

jador. O contracto do embarque foi fei-

to na agencia da Mala Real, pelaquan-

tia de 90%000 réis. O emigrante de-

Os nossos vinhos! em
Aveiro. Até á Cambcia singrou bem o França- _ Tem'se manifcsmdo
barco qucotransportavmmqs animar- alta no preço dos nossos vinhos em

Bordeus. Os vinhos verdes do Minho,

da força alcoolica de 8 graus, estão a

Praias.-~ Iorrei-ra, 10.-Vae

por aqui um bulicio enorme. Está mui-

ta gente, de todas as classese de todas

as espheras. A Torreira, cujo aspecto

é monotono, pezado. alegra-se, anima-

se n'esta quadra, parecendo caprichar

em ter manhães ideaes, tardes encan-

tadoras, noites formosissimas, dlum

luar constante e d'um azul purissimo.

Magcstoso, soberbo, o mar, que tem

pesca desde

que aqui estou até sabbado passado,

aparecia hontem cante-hontem em to-

da a grandiosa manifestação da sua in-

comparavel belleza, bulhento, irrequic-

to, trazendo na toalha verde-escuro das

suas marulhosas aguas, umas largas

fitas de rendas brancas, alvas como o

Eis o quadro mais apreciavel que

balho de pesca, o labutar continuo d'es-

ta boa gente, uma familia que chega a

mais, outra que retira já, eis o que se

vê todos os dias, desde pela manhã até

á noite. Nada de novo, sempre o mes-

mo. Muito animada a festa de S. Paio,

o santo padroeiro d'estes sitios, onde

vem gente de toda aparte, e onde apa-

S'. Jacintho. 10.-Qne hei de dizer-

lhes d'aqui, d'esta pequenita mas ado-

ravel praia, on .e a felicidade e o bem-

estar se respira em cada sopro da ara-

gem, onde a etiqueta manda que se

ande perfeitamente á vontade, longe

dos rigores da moda, dos exageros dos

figurinos e dos incommodos forçados?

Que posso dizer~lhes eu, pobro cami-

nheiro errante, humilde escrevinhador

de noticias, que não acho mas que pro-

curo a cada instante? Que o mar, esse

collosso d'agua. tem scintillações de

prata nas calmas noites de lua? Que o

sol, brilha, e no largo espelho da agua

se revê e se retracta orgulhoso, impo-

nente, satisfeito e feliz? Que heide di-

zer-lhes. pois? Melhor do que eu v. v.

sabem que este anno temos um cami-

nho de ferro montado nas melhores

condições de segurança e de belleza.,

graças á poderosa iniciativa e ao ras-

gado exforço do melhor dos amigos e

do mais desvelado dos protectores d'es-

ta, gentinha. Melhor do que eu outro

qualquer diria que as despezas dos pro-

prietarios de campanhas quasi sobre-

leva a receita, que para pouco mais dá

do que para pagaro fisco, que é um pe-

pobre e

desprotegido. classe. Melhor do que eu,

ainda, v. v. podem dizer aos leitores do

nosso velho Campeão o que por aqui

vae e por aqui se passa, que é nada,

Coisa nenhuma que valha a pena rela-

tar. Remetto-me ao silencio, portanto,

deixando para outra vez qualquer nova

Notícias daBairrada

seu predio rustico, rijamente soccada

e por vezes arremessada ao chão, por

uma familia inteira, sua visinha. Di-

  

Correspondencias particulares, 40 réis por cada linha, no typ0

accrescendo o

nuno de qualquer curso devem ser 9, em Mogofores, foi espancado e feri- imparcíaes 0 que não se 531m, para me jul-apresentados até ao dia 20 do corren-

te e para os outros annos até ao dia Abilio Broa,de Mogofores. O sr. Motta
25. Os alumnos, porém, que tivere

de fazer qualquer exame em outubro,

poderão matricular-se até 3 de no-

do na cabeça por um rapaz, ñjho de gar, senão nos meus inimigos declarados.
N'este caso estando a luz feita, restar-media
apenas o recurso dc entregar a causa nas
mãos do juiz supremo que, antes de tres sc-
manas, prouunciará em ultima instancia..
Queira acceitar, sr. presidente do conselho a.
expressão dos meus respeitosos sentimentos.

General Boulanger.

Explosão e grande

   

    

  

 

  

                     

   

  

   

  

            

   

  

    

   

   

            

  

   

         

  

      

  

  

   

   

  

                                       

   

 

  

                                                

  

ia com bois e carro para uma pedreira,

sendo acompanhado de um galgo e um

cão de caça-mansos. O rapaz bate

nos cães, e o sr. Motta reprehendeu-o

em termos suasorios. O rapaz ameaça-o

de bater nos cães, nos bois e no dono,

e zás~dito e feito logo. 0 rapaz tem ÍnOGlldíO--O incendio em An-
já conhecido por vezes o tribunal e a VOTE, que pI'ÍDCÍpíou depois do meio
cadeia d'Anadia pelos crimes de mão dia de 6. continuou alastrando-se me-
baáL-a. Lá voltará, decerto. F, donhamente durante todo 0 dia 7. As

Ulthnas noticias de ruas estavam cheias de fumo espesso
riauna. _Em 10._Apesar das e suffocante. Os soldados e bombeiros

noticias tranquillisadoras que teem vin- trabalhavam desesperadamente, sendo
do de Vigo. continuam a ser adopta- Os seus esforços quasi estereis. Func~ _
das providencias para a iucommunica~ GÍODM'tlm por tllrUOS, e ao serem ren-
ção com a Hespanha. Foi mandada es- (lidos no penoso serviço traziam o
tabelecer cm Valença uma barraca de POSÊO ennegl'eCÍJO pelo fumo. Alguns
degínfecçâo para, a correspondencia_ cahiam desmaiados, e muitos dlelles

Notícias do Algarve_ tinham de ser conduzidos ao hospital.
._. Em __ ])cvido aos (”dores que Arderam cêrca de SBiB de li-

tcem apertado n'csta província, acha- “'03 de petroleo, formando imponentes
se muito serodia, a novidade do PÍOS dc fogo. Entre OB mortos e feri-

Em outros tempos, quando chegava- dos foram encontradas diversas rapa-
mos ao meado de setembro, quasi se rigas empregadas na fabrica de dyna-
podia dizer que estava finda a tempo- “lite, alguns rapazes 0 muitos opera-
rada; hoje1 porem, podemos afronta_ rios do mesmo estabelecimento e dos
mente afíirmar que estamos no prin- dGPOSÍtOB de petroleo. Quando occor-
cipio. Estas differenças de temperatu- l'ell a ex1310530, foram estes cercados
m iucommodam sempre o lavrado¡-a pelas chammas e soffrcraur um verda-
porque é experiencia_ sua que .o figo deiro bombar-desmonta, por serem 81'-
demorado na, sua_ maturação está gn.. rcmessadas a grande distanciaas balas

jeito, mais tarde, a apanhar agora_ contidas nos cartuchos. Alguns ope-
Entretanto o figo está perfeito, embo- I'm'ios lançaram-59 8° Emma, mm'-
ra seja pequena a, colheita_ Que se rcndo afogados. Muitos marinheiros 0 '

complete a colheita, sem perigo algum empregados da alfandega morreram a
é o que mais desejamos, porque ainda bOI'dOdOS "8VÍ05,01'ÍVRd08 pelas balas,
hoje, apesar do preço barato, é a pri- e sobre os quaes cahiu nos primeiros
meira e principal fonte dc receita do momentos uma verdadeira chuva de
nosso lavrador. Chumbo. Um grande navio de duas

Notícias 'de Wrízeu ._ mil toneladas foi inteiramente furado
Em uma, procura extraordi- pelos projectis. Apanharam-se cabeças

naria de vinho. Quem o vendeu cedo humanas, e Outros resmas a mil e qui-
vê actualmente pagal-o pelo dobro do nhentos metros do logar da explosão.
preço_ Este ;uma já oñ'erecem pela Nas proximidades do theatro da ca-
canastra de uvas quasi duas vezes o 'mau'ophe› formaram-se verdadeiras
que no anno passado queriam dar. A montanhas de Ossos e membros hu-
colheita proxima, em geral, promette manos cafbonisados, que representam
ser menos de metade da do anne pas. centenares de cadaveres. Anveres, -
sado, e a qualidade do producto está de-Be até dizer que n Belgica inteira,
ainda muito dependente do tempo que n°44' 17“"? ""' ' " .V ”"“.'“'“mtv“ *dmmmmq ç“ .nanda g. an“”_prmeuoque caiam no olv1do

Thomé sa e-se que o sz e (in-eita estas scenas de horror. Mori-eram mui~

da segunda vara, Gonçalves de Frei- ta? [3983038 DO edificio destinado á dis-

tas, invadiu, por meio de arrombamen- tl'lbmção das aguaéh que 50011 comple-

to, os cartorios do juizo da primeira @mente deStmldP; *38m consu'ucção
vara, praticando toda a especie de ar_ “DPOTÉám em_ d013milhões de francos,
bitraríedades e de violencias. O juiz quentla que, Junta ao valor de outros

de direito da primeira vara foi protes- edlñCÍW, ferramentas; 11134051188 e Pro'
tar _junto do governador. Foi egual- (11101705 (11130131105, leva a 031011131' a5

mente violada a residencia de um dos Perdas toi-398 em importancia superior
“crivães da segunda, vara. a vinte e cinco de fl'BDOOS.

À'oticias de Castello As chammas erguiam-se a altura
Bpallco__ em 9._ Hauma gran.. extraordinaria ; um espectacqu tão

de abundancia de cereaes, que conser- hOITOTOBO quanto imp0nente. A algu-

vam por isso preços muito inferiores. T1138 centenas de metros O fumo era

No ultimo mercado houve tambem tão (191190: a irradiação do 03101' tão

extraordinario abastecimento de ba- ÍOl'te- a temperatura tão alta) que a
tatas que se venderam a 100 e 120 (msm se ¡'Êspimm- Segundo 35 um" a
réis os 15 kilogmmmag_ mas noticms, o numero dos mortos

Os vinhos começa“) a escassear_ ascende a e O (108 feridos a 12000.

Tem-se realisado vendas a 1d500 os A5 celebre-9 Vidmças de Côte!! da ca-

25 litros c tendo a subir. Os lavrado- thedml Pomemm-Se todas. Receia-se

res precipitararn-se vendendo por bai- que 0 130178 abnt“. e que se fendaln os

xos preços, com receio de não terem '3611"de do 3813010 (131301813. NO dia 8

onde armazenar a colheita futura e 00ntlnuaV§°fnf3°ndiov Círwmscl'iptojá
esta colheita promette ser escassa. O 30 f000_P1'1mle0? mas julgava-Be que
azeite conserva os preços_ Os gadog SÓ “O dia ii se conseguiria extinguil-o.

continuam a tcr altos preços, sobretudo Uma mililldão enorme comtemplava o
o gado suino, que em vista da abun- “lavrador especmum Detail-le curio-
dancia de bolota nos montados, os 1a- 903 de Bruxeiius “Runes e Liege teem
maduras se veem forçados a, comprar_ ¡(lO muitas senhoras em rigorosa :cita

Carta, de 130ulang-er_ leite presenceara. catastrophe. Algumas
_Tem causado bastante impressão na, pessoas mais tinham SidO feridas pelos

França a carta que o general Boulau- Gal'tllCthSa que @Minllavam esta-lan-

ger dirigiu ao presidente do conselho (10- Abl'lu-Se um Inquel'ito para averi-

do governo d'aquelle paiz. O texto da. guar a qqem Cabe a responsabilidade

carta é o seguinte: do occorrido, e a imprensa pode uma

nova lei de garantia a taes desgraças.

O rei dos belgas foi no dia 8 vi-

sitar Antuerpia. O Patriota de An-

tucrpia diz que os cartuchos que ocea-

sionaram a pavorosa catastrophe, de-

viam conter dynamife; e na_ opinião

d'clle a responsabilidade do sinistro ca-

be toda ao governo hespanhol. O rei

Leopoldo foi na tarde A de 8 visitar os

feridos da catastrOphe, sendo accla- _

mudo por immensa multidão.

Oconded9Enno Bra.-

zíl.-O conde d'Eu tem andado em

viagem pelas províncias do norfe do

Brazil. N'um jantar que lhe oñ'erece-

ram, o principe fez um discurso, que

produziu vivissima impressão. Decla-

rou formalmente que se no Brazil se -

propagassem as ideias republicanas, a

ponto de penetrar-em na maior parte

dos espiritos, a familia real sacrificar-

se-hia com jubilo pa 'a satisfazer as as-

pirações do Brazil. O conde d'Eu pla-

gia Leopoldo I da Belgica e decerto

sinceramente.

Publicações.*Recebemos

e agradecemos as seguintes:

-- Jack, o Estripador, romance da

actualidade, illustrado, fascicnlo n.'

13, por James Middleton, da Compa-

nhia Nacional Editora.

- A Formosa Conspiradoro, fas-

ciculo n.° 15, da C. N. Editora. _

- Elementos para a historia' do

municipio de Lisboa, IV '

Loud-rea, »l Je .sn/embru-Sr. ¡N'esiden-

tc do ronsel/zo:- No mesmo momento em

que eu fui citado a comparecer perante a

Hautc-l leur, declarei que recusava inclinar-

mo deante de uma medida que achava ini-

qua, e que não reconhecia a competencia (lc

um tribunal de excepção, que tinha pedido

que eu fosse entregue. c cujos membros,

sendo meus inimigos, são podiam ser meus

juizes. Declarei mais que se me dessem jui-

zes de direito commum, isto é., nm conselho

de guerra ou a. primeira camara do tribu-

nal de appeilaçâ'o, na qual eu devo ser su-

jeito a justiça, em minha qualidade de gran-

de ofiicial da Legião de honra, consideraria

como um dever responder ao chamamento.

Depois do libello accusatorio do procura-

dor geral, depois que este ultimo affirmou

factos que, se estivessem estabelecidos, man-

chariam a minha honra, factos que a. Hau-

te-Cour não poude mesmo apreciar e sobre

os quaes aqucllo tribunal se restringiu a vo-

tar rcservas para pormittir que eu fosse ci-

tado diante d'uma jurisdicção competente,

não me contendo em declarar que me apre-

eentaria a essa jurisdicção se eu fosse citado

diante d'ella; poço cucrgicamento para ser

citado; peço o tribunal imparcial a que tem

direito todo o cidadão. Vós sois o chefe res-

ponsavel do governo g por essa titulo é que

eu me dirijo a vós, para vcs pedir que obte-

nhacs, seja do sr. ministro da guerra que

me entregue a um tribunal militar, soja, se

este ultimo s.: rcwsar, do ministro da justi-

ça quo me cite perante a primeira camara

do tribunal de appollação do Paris. E tomo

o compromisso formal do me apresentar ao

chamamento quo me seja feito por um ou

por outro d'estcs tribunaes. So vos rs-cnsais

a obedecer ao meu pedido, tornar-se-ha evi-

dente aos olhos de todos que as altas rc'

516w :mais o pagamento dos tributar¡
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-Quem estiver convencido de que na

i 'i 17 “temidçãfiqs

7_ o de súbiraés-

v .“ e ..verá "que
.v nem*seiíipre estão' cober-
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em casa os criados João Baptista de excepcional entre os bacalhaus.
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'L E' porérn_,_g',ue @um Âe na, porém, de pífo'mOvrttruma digestão tm'nquilla ríce Lev'y, imagipên ' E o m

i calor inteñdo, ll'OlttrOS n- ' xãoçfosà'e tão violenta que olean às peugoas que oáprécinm. Conserva- novo systems. pap sos de con vt

,' saude peliíiie- um acto de loucura. Apm; se demôlho; em agua avinagr'adn, por cauaes, do qgmlzg'fez" e_ . pelo sr. S

n ~4 3,, wabe-ç da ausencia dos autjos, No- espaçod'nm'a hora e, em seguida. mer- ponto de ,ga naus d _ as contas
ni _ A' in '_ ' :Po ggeiiaçfoi'ao quarto do sr. barão de galho-'seem agua' clara durante al- Madre S. promos-d das pelo '     

 

fectados do pulmão, que veem receber

arosipurissimcs; fazendo "' uma¡ esta'-

ção intermediaria para:: serra da. Es-

trella., Ted ;osadias chegam romeiros
1;.; -' l 'r .v ' .

mais -ou m r palhdos, combahdos,

tossindo e espectorando, d'um e outro

seramdssmçsmmôsslêiñoilmente

se encontra já. alojamento para tanta

gente. Que nos conste, estão agora na

Guarda, vindos de, fora, (alguns com

as mas respectivas familias) os srs.

Galdim da Fonseca, D. Rita de Mo-

raes, e Sá deAlbergaria, do Porto; D.

Julia de Cantanhede; D. Mar-

cia de cassino, filha dos viscondes de

Almendra; alferes Pimenta e Lopo Sa-

rai p ,tips Arcos.dc Valdo_ Vez; Alfre-

do Sandim, de Oliveira _ de_ Azemeis;

Costa, e esposa do dr. E. Vieira, de

Coimbra; Azevedo Coutinho, rednctor

da .Variada Idmte; dr. Mais, de Avei-

ro; Joaquim B. Pereira de Andrade, de

Villa do Conde; Antonio 'l'elles Baptis-

ta, de Lisboa; esposa do dr. F. Z. Gil,

juiz .da Pesqueira; os srs. Maclmdo, Bas-

tos e Castro, do Minho, e outros cujos

nomes _e naturalidades não podemos

apurar, Muito mais que chegaram no

principio do verão, subiram já para a

serra, onde a custo se encontrou habi-

tação, porque a concorrencia é grande

o as construcções principiam apenas a

tomar algum desenvolvimento.

_ Asseguram-nos que não hu as com-

modidades indispensaveis, ex-trictamen-

te indispensaveis, que tudo fica por um

preço fabuloso e que a renda annual

das casas corresponde a mais dc meta-

de do seu valor! Acontece como com

quasi todas .as industrias nascentes,

n'este pais, que principiam sempre es-

follando os que as exploram, mas que

por via de regra sãode pouca duração.

O doente preferirá sofi'rer na sua casa

e morrer rodeado dos seus, a ser esfol-

lado na Serra. Cremos' que o~Sanat0-

rio-hotel, construido por iniciativa de

alguns capitalistas da Covilhã, ha de

remediar alguns inconvenientes, e bem

indispensavel é que assim seja. Se a

serra da Estrella pode dar os benefi-

cios que medicos afamtidos aliançam e

de que ha exemplos lá fora, preste-se a

este assumpto a attençâo que merece e

reclama, sem perda de tempo. Alguns

doentes estão passando tão bem na

Guarda quevjá desistiram de ir para

a Serra; mas ha-os por cá em tal es-

tado de gravidade, de tal modo devo-

rados pelo bccidto de Koch para os

_ _ . _ _ -.-..n 1' ¡annncivrnl \nf-!MM des-

graçadas con !ções estava uma senho-

ra, brazileira, casada com um sr. Lei-

te, de Oliveira de Azemeis, considera-

velmente rica, que acaba de fallecer.

Abandonada da medicina, com enor-

me apego á. vida, appellou para o ulti-

morecnrso, encontrando o ultimo de-

sengano. - .

-- 'l'eém szthido muitas fnuulias

para diii'erentcs estações de banhos. Ha

Covilhã e outras terras importantee do

districto de U. Branco tambem aqui

possa consideravcl numero de viajan-

tes, que _para seguirem egual destino

vem procurar a linha fel-rca da Beira

Alto.

-- ."cstes ultimos dias. on talvez

momentos, não tem appareciilo navo

candidato pelo circulo pluronominal da

Guarda.~ Só pela minoria. que elege

um deputado, já se fallen insistente-

mente em vinte nomes. Não se póde

dizer que falta quem deseje salvar a

patriau

. A -'- Parece resolvido que o sr. Vaz

Preto :não apresentará candidato seu

pelo'Fundâo, sendo o sr. J. Pinto R.

dos Santos, proposto pela Idanha.

Melho ramentos no

Gerez.-Os concessionarios das

aguas do Gerez, vão de accordo com o

governo remodelar inteiramente aquel-

ln estação thermal, para o que já está

qsnsi elaborado o plano. O estabele-

cimento, que semi edificado sobre as

nascentes, pelo systems allemão, offe-

recerá todas as commodidades das ins-

tallações modernas. Na margem op-

posta do rio ergUer-se-hn um magnifico

e luxuoso hotel casino, com um vasto

parque annexo, ligado ao Grande Ilo-

tel Central por uma galeria envidra-

cada. O rio vao ser represado em lagos

e cascatas, desde o Paço Verde, pres-

tando-se assim ás grandes piscinas de

natação' e'banh'o, aos lagos de recreio

caos'viv'eiros de tretas. Ao longo do

valle e da Heresta de Leonte está já

lançado'umebello caminho florestal de

quinze kilometros de' extensão, indo

Portella do Homem; n'nma cha

nas no'actual povoado o quatrilatero 1

das thermaes e alguns hoteis; todo o, plantas dos mouarchas, n'este caso

espaço será occnpado por um jardim tanto mais previlegiadas quanto se

e avenida, dasdca encosta da monta- t

nha até ao rio. A' avenida será dado o

nome de José Luciano.

_ ' _ ' _ y_ j _'_ ,Drummondptomou d'um rcvvolver car-

s w "eip'alm' nte'aâ- regado que alli estava guardado e foi

villc, -e o› A A _' _13%le , ponto suj

Estaã'iiiâ ,s'égiid lenibs'ir'um zer nenhum -

collega parisiense, consiste princi al- Gazeta_ degportuga

mente no' comemora :sets fed '- 3'15”'. " ' _

sem fim, installadoao longeydas mar- tribunal de¡ contas! I í

gens, sobre supportes munidos de rol- ' Á li'ázéta' ha de pevmuiçttir-nosr'que

'danas'e'postãüiiõàloviníento poi! um. f ' que nos' parece'te'rjel'tri-

'motor fixo'. Usabíirêos prendem-se sem i“ é““c ' as mais a'lictól'idade, mms

.shaler @Mmmmdiâeuldade e '

por meio de ganchos especiaes que se qualquer politico, por muito emproa-

fecham e abrem a distancia? ¡ do que_seja,_m_, ; l_ c_ r_

Graças a este systema de_ tracção, - 'Agora vamos repostçõeç.

os barqueiros, desembaraçados das “mista .115g 091399091_ ,çllêãi nature-

exigencias dos empreiteiros de sirga dia contar, garcia avaliação_ das recei-

por homens ou ¡cavallom verão suas mascavo. atenua Bêb- 9'995,
posição particular do estomago. E' deSpezas de tracção reduzidas quasi a tmrvporguemo reposrçõep; ,que àlio,v_i_v

certo que muitas vezes temos tido oc- metade; alem d'isso a velocidade' 'de'd'

casião de ,apreciar a intolerancia de kilometres por hora, achar-sedia' ele-

certos estomagos para este marisco, vàda 50 p. c'. ' __

emquanto que 'outros absorvem uma A tracção por meio de cabrestan-

grande quantidade sem inconveniente. tes rebocando comboios, que apresenta

Tratamento: administra-sc um vomi- o inconveniente de trazer ás compor-

torio ou purgaute, segundo o tempo tas um embaraço consideravel causa-

que houver decorrido depois da indi- dor de grandes demon-as, achar-se-ha

gestão dos mexilhõcs. Deitn-se uma egualmcnte supprimido. Não haverá

colher d'e'thcr cm agua avinagrada e senão barcos isolados, escalonados de

(lá-se a beber ao doente, de 'hora 'em distancia em distancia e não' se en-

hora, uma chávena d'esta poção. commodando mutuamente.

Parques de engorda. Este novo'modo de tracção, será,

humana~ Um viajante fraucez diz-Se,'applicado sobre todas as vias

acaba de descobrir cm territorios afri- uavegaveis.

canos collocados sob os dominios por- Applicaçâo da. ele-

tnguez, ti'ancez e inglez, verdadeiros ctricidade aos tar-aba:

parques de engorda humana. Conta' lhos submá.rínos.-U:n en-

elle que viu em grandes espaços de _genheiro americano M. W, R. Coates

terreno vedadas por sebes, magotes de' acaba de fazer uma applicaçño muito

negros, que estão sendo engordados notavel da electricidade ein Grand-

para darem alimento ás tribns antro- Radids (Michigan). Collocou um con-

pophngas e servirem de pasto aos seus doctor d'agua em sy hão, ao fundo e

iustinctos ferozes. ' ' ' na largura do Grant -Rivier, rio pro--

Esses pobres diabos são alímenta- fundo e rapido. M. Coates estabeleceu

dos com sollicitude-puderal e não primeiramente uma plataforma ein ma-

trabalham. De vez em quando, uma _,deiramento "ligeiro mas solido, atravez

especie de intendente de pecnria vai 'do rio, sobre o traçado que devia oc-

examinal-os e logo que vê doisou tres cupar o conductor. Do' alto d'este pa-

em estado de serem feitos em postas, vimento fez abrir, por meio de perfu-

dá. parte ao chefe da tribu, que reune ra'dõres mechanicos verticaes, 420 fu-

a sua gente para o sacrifício. Os des- ros de mina de 75 centimetros de pro-

venturados não se arrec'eiam da morte fundidade e'6 centimetros de diametro,

e encaram-uh com uma indifferença com intervallo de 60 centimetros de

pasmosa. O sacrifício faz-sc com certa eixo a eixo. Cada furo recebeu em se-

solemnidade, para. o que ha um ritual' guida uma carga de 228 grammas de

proprio. A victima é sentada n'um polvora repartidas em 6 eartuxos de

poste, distante do qual ha um bambu, 38 grammas, formando um salchizhão;

fincado em terra. N'um dado momento, cada cnrtuxo superior tem uma capsu-

um dos sacrificadores vei-ga o bambu la de fulminante ligada a dois condu-

até á. altura da :cabeça do sacrificado ctores de cobre isolados, os quaes vêem

e prende-Ib'o aos cabellos. Em segui- terminar á Vontade aos limites d'uma

 

  

  
  

    

 

  

   

   

   

  
   

  

    

    

    

   

                     

  

guns minutos. E” certo, porém, que

este marisco, mesmo comido em pe-

quena quantidade, tem produzido

accidentes graves, alguns' dos qbitês

seguidos, de morte; e attibuem-se esses

effcitos a diversas causas. .Pretendem

uns que foram occasionadas por' uma.

alteração morbida dos Crustaceom' pen-

.sam _outros _que a sua-.acção venenosa

era devida ás substancias de que se

alimentavval'n; mas, tem sido impossi-

vel, atéhoje, verificar nos mexilhões

a presença de qualquer elemento ve-

nenoso. E' provavel que a sua acção

nocivo. deva ser attribuida a uma dis-

- v t . - "L'
7

l critica o processo

' 1".

                                              

  
  

  

    

 

   

  

á procura de Clara, que trabalhava

em noutro aposento do predio; Fez-lhe

violenta e apaixonada declaração de

amor, que Clara, mais uma vez repel-

liu, fazendo-lhe censuras por seu mau

modo de proceder. Isso, porém, não o

entibiou; continuou as suas declara-

ções, até que, convencendo-se de que

Clara nào lhe ligáva a menor impor-

tancia, atracou-se com ella, travando-

se profunda lucta entre os dois. Desen-

vencilhando-se dos braços que a pren~

diam, Clara ia retirar-se para chamar

soccorro quando o Nogueira tirando o

rewolver _da algibeira, disparou-o sobre

ella, que ficou ferida nas costas. Vol-

tando-se então para Nogueira, c ven-

do que este estava armado ainda c fa-

zendo pontaria para ella, atirou-se co-

rajosamente sobre elle, e n'essa ocea-

siâo Mogueira disparou segundo tiro,

que a feriu no ventre. Diante da sua

victima, prostrada e banhada em san-

gue. Nogueira fugiu precipitadnmeute

para o seu quarto, o ahi desfechou so-

bre o coração dois tiros, que lhe pro

duzirum a morte immediata. Informa-

dos os moradores 'da casa do que se

passava, para. alli se dirigiram c man-

daram o subcdelegado do 1.° districto

da freguesia do Engenho-Velho, que

fez remover o cadaver para o necreto-

rio e requisitou do sr. dr. chefe de po-

licia a autopsia do corpo de Nogueira

c exame de corpo dc delicto em Clara,

que ficou em tratamento na casa de

seus amos. O suicida, que, conforme

já dissemos, tinha apenas 19 annos,

era brasileiro, de côr branca e quasi

imberbe. A autopsia do cadaver foi

feita em presença do dr. Carijó, 2.°

delegado, pelos drs. Amancio de Car-

val ho e Thomaz Coelho, os qnaes ve-

riñcaramr que as duas balas tinham

atravessado: uma o ventrículo esquer-

do e a outra ovpulmão esquerdo.

Congresso de orien-

talistas.- Foi inaugurado no

domingo, em Stockolmo, o congresso

internacional de orientalistas. O paiz

que tem maior numero de delegados

no congresso é a Allemanha, que é

representada por 68 congressistas.

Segue-se-lhe a Inglaterra com 62. Por-

tugal, o paiz que abriu o caminho do

Oriente a civilisação europêa, que foi

       

   

   

  

         

    

 

  

         

    

  

         

  

l

60,¡

se acabar'cm
l-X¡ _\_¡_,4v

e and» ;este
os cofres especlaes dos ministerios e

l o Banco @Portugal avisei' a caixa ge-

ral do_ thesouro'., _ y

De longa o 'tribunal de 'con-

tas instou por que se fizesse uma conta

geral do Estado, descreuendp-se asre¡

seitas e despesas efi'ectivss do thesou-

ro, e não apenas os fundos scr/tidos

para as mesmas. despesas, como acou-

teceu até á conta de. gerencia_ de 1882-

1883 inclusive_ A datar de então, fo-

ram satisfeitas.” justas exigeucias do

tribunal,,e comprida a lei de contabi-

lidade publica do sr. _Barros Gomes. A

conta geral do Estado mostra pois

hoje as receitas_ e _deçpezaç eli'ectivas

do thcsouro: as contas mensaes, pu-

blicadas no Diario, mostram apenas

as receitas elfectivas, as reposições e

os ,fundos sabidos para despezas.

No fim do anno se fazem os apu-

ramentos-acoutecendo anteriormente

que asidespezas pagas não correspon-

diam coin grande (liderança aos'ifun-

dos dos cofres do thesóii'ro para elias.

*A recapitulação das contas' men-

'saes, em dinheiro na gerencia de 1887-

1888 publicada no Dim'z'o n.' 228 de

5 de Outubro de 1889, dava" quanto

aos 'orçamentos ordinarios:

Receitas.. . . . . . . .. 39331:254§380

Fundos sahidos para _

despezas . . . . . . . 3824470423108

.-_._._.._._.___

Saldo réis. . .. ,14872123389

z**"4:22.....

_ LE no emtanto veiu depois a conta

geral ,que approu .tudo e disse que na

gerencia de 1887-1888 tinham sido as

 

em,18§g21888' , foram 1 _extraordinailag de“,ng

. , , _' _ E'Í;Babído

da Junta, do gradito' P_ublico,_'passapdo_

   

  

  

85 o que havia era' defirit de 1:818

 

1:680 contos. _ , í 4 _

' .'_l'í' Í¡ ..'Í ". -" l 12.11'.

, . P dtãeieníça, entrcllas duas epocás

'é'ape'yàals éàta.  

  

Qs¡ ultimos jornaes_chegad9s ,.¡busn'

,Cabg Boa Esperança _dão conta ,de

uma vehemente, discussão _que ,teve lo-

gar no,_parlamento d'aquella colonial
   
  

  

 

suaró *tivera .sós consequencias

&Yçls -
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_ V_ _ que Loçbengplatregulo

[dos, travessias, concedeu a dois ou tres

Pabütos,.in ,1926“ “plantão das liç-

sifeeê Wifã'ns doses raíz; que Sesau_
põe'serem enormemente ricas, ,que

os concessionariosvolfereceram em _tro-

ca _de tão grande favor não é _ainda

perfeitamente sabido., Correu, - porém

no publico de Cape Town, o anno

passado, que os felizes especuladores

.se haviam compromettido a fornecer

ao Labengula grande numero de ar-

mas ,aperfeiçoada e as corresponden-

tes munições »em proporção. Fallon-se

n'este assumpto com insisteucia du-

rante _alguns dias, condemuando toda

a gente séria similhante modo de pa-

gamento, até que o boato .passou e

completamenteesqueceu. Soube-se po-

rém ultimamente que em janeiro e.

março do anno corrente, 1:000 armas

do systema Martini Henry com as

cômpetentes bayonetas é "300:00u car-

tuohos, haviam' passado pelo territorio

da Colonia do Cabo para Bechuana-

land com destino a Lobengula, regulo

dos -Matebelles. -Isto fez-se, não obstan-

texas rigorosas leia: que *existem n'a-

'qnella possessão britaunicat sobre a

importação de armas aperfeiçoada, e

tão secretamente que só passadõs al-

guns meses o facto transpirou.' Na

sessão da camara de Cape Town de 8

de agosto, um membro da opposição o

sr. Merrimen interpello'u o governo

sobre este assumpto pedindo informa-

ções. Respondeu-lhe o. presidente do

conselho sir Gordon Sprigg, dizendo

que nada sabia sobre tal questão, mos-

trando comtudo não acreditar na exis-

tencia do facto a que se alludia, mas

sem., einnzfaçto muitiss'ínvsmrss

nos tempos modernos a primeira nação

da Europa que dominou a India, que

foi a primeira a arrancar das lendas o

prodigioso Cathaio e o velho Cypango

de Marco-Polo; Portugal, que temaiuda

dominipn na lnrlinp nas "Eflm 'a an.
tiga co onla eur0pea na ma, ortu-

gal. que foi o primeiro a levar a im-

prensa á India e ao Japão. não devia

da um outro acerca-sc, e, d'um golpe,

corta-lhe a cabeça que ñca presa á ex-

tremidade superior do bambu, que vol-

ta ao seu logar. Depois, vem a scena,

pisada e repisada pelos viajantes. A

trilm_ exaltgda á vista do s ligue, pre-
cipita-se so re o cadaver e. ¡sputa-lhe

os pedaços. Ha creançns, refere o ex-

pequena machina dynamo-electrica,

montada sobre a plataforma e collo-

cada sobre ella de fôrma a poder ficar

sempre a 15 metros de distancia hori-

sontal acima da vertical de cada furo

de mina: a astra serve simplesmente

para encher o vacuo. Tendo as explo-

sões successivas desalojado a quanti-

dade necessaría de rochas sobre os

   

     

receitas ordinarias

réis. . . . .

e as despezas ordi- _ ,

nan-ts. . . , . . . .. 38.790:984$380

Damn! réis.. . .

n_

........ 38;104:359s084

686:(32555295

As receitas effectivas eram,_pois,plorador ii'ancez, que tendo consegui-

do arrancar á voracidade dos adultos,

um pedaço da carne do cadaver, fogem

cmi ella nos dentes e, como os cães,

vão comel-a em sitio onde ningem lh'a

possa disputar. os olhos e os miolos

da victima são dados ao chefe da tri-

bu. E' uma distincção. Entretanto, os O rio, n'algumas horas. se encar-

outros continuam na engorda, até que rega de o consolidar e' de o cobrir' de

lhes toque a vez. Estes factos vem rc-ldestroços de rochas, de areia e de sni-

feridos no Figaro. bro amontoados. '

Novo tijolo ooniun- ”_'_+_*

menores do que-as contas mensaes do

Diario cerca de 51:62?, contos-cos

pagamentos superiores 546 contos ás

,sahidas de ftp¡ , rmçmionadas nas

mesmas contds'iií" 8M.

Quer saber por que? Por que das

receitas ,se abateram nus 1:68?- contos

de reposições e se accrescentaram uns

60 contos de receitas diversas não ar-

recadadas em dinheiro'

. Quanto ás subidas de fundos,'m_os-

'iron a conta geral do estado que, em

   

     

   

faltar áqnelle congresso de orientalis-

tas e não faltou, por honra sua. São

tres os representantes de Portugal no

congresso de Stockolmo e Cbristiania.

Tantos como os da Hespanha. Os

nossos compatriotas são os srs. Vas-

concellos Abreu, erudito professor de

saoskrito no Curso Superior de. Let-

tras e um distincto orientalistn lau-

reado nas academias estrangeiras; o

sr. Gonçalves Vianna, um investiga-

252 metros de extensão previstos, o

conductor faz-se baixar sobre esta es-

pecie de canal duma só operação que'

não dura mais de duas horas; compõe-

se de 70 tubos de 3“,60 de compri-

mento cada um, ligados uns aos outros.     
v

prometteu que havia de fazer sobre

elle as convenientes investigações.

No dia seguinte o ministro deu*

'lealmente á camara as informações

pro'mettidas. Disse que o facto era in-

felizmente verdadeiro e' contou como

as cousas se passaram.

Uma casa commercial do-Cabo,

muito acreditada, agente dos conces-

sionários 'das minas dos Mdt'ebelles'e'

habitada com' a licença para despachar

armas, fizera a remessa das referidas

1:000 espingardas de Cape Town para

Kimberley, sem que o g'oVernó fosse

informado pelos 'competentes empre-

gados de tão importante e 'extraordi-

nario despacho de munições ¡de guen'a.

As auctoridades da Kimberlev que

não deviam permittir sem auctorisação

superior a sahida de tal armamentodor brilhante, apaixonadamente vo-

tado ao estudo da anthropologin c das

civilisações orientaes, e o sr. dr. Ger-

son da Cunha, um insignc orientalista

(~LiV0.- Ill. Darrigan imaginou ti-

jolos de uma nova. forma, chamados a

prestar grandes serviços aos constru-

.i SlTlÍiÇMl IM FAZENDA

E' do Ecmwmista o seguinte artigo:

Decididamente não ha cego maior
  
poder dos responsaveis -especiaes dos

ministerios e da junta do_ Acredito pu-

blico, existiamem' 30 de junho de

da Persia como acrobata insigne, se a do pavimento mas n'uma casa que fez

Providencia, que, como os guardas-no-

cturnos, tambem dorme, não houvesse e cobre-o assim de peças de 5 meu os

collocado sob os pés e, enmmulativa- A

mente, sob as mãos de sua magestade

até ás cascatas do Homem e d'ahi á um Iodaçal em que por momentos o

poda shah viveu na mais perfeita das inti-

do monte.construir'›se-ha-um elegante midades com os sapos da Charneca

chalet-'para ainstallaçào do museu flo- hungara. Comtndo, este desagradavel

restal. Estão já. suspensos todos os tra- desenluce não poderá contribuir

bolbos' publicos, afim de que ao trans- o desprestigio do monarchn. E' sabido

formação doGerez se sujeita á. nova que debaixo dos pés se levantam os

plantado melhoramentOs. Toda a 0a- trabalhos, e ninguem ignora que aes-

saria velha será demolida, ficando ape- ta lei nào escapam sequer as testas co-

Na Noruega, em Lofotcn, foi ultima-

.Successo no Rio de mente pescado um bacalhau que pesa-

ctores e mais especialmente destina- do que aquelle ;que não quer vêr. O
dos a formar alvenarias muito salu- director da Gamela. de Portugal pre-
bres, d'uma grande solidez e despro- tende sustentar que a situação da fa-
vulas de sonoridade. senda é deploravcl, que o de/íçit é

Os tijolos Darrigan são cortados enorme, que se tiram despezns da' or-
obliquamente, de tal forma que todos çamento para simular recursos que
aquelles que formam um pavimento não existem _que as receitas effecti-
teem as suas faces superior e inferior vas do thesonro são, este nuno, meno-

dn Persia, desastre que é tambem um horisontaes, emqunnto que suas facas res do que no anno passado-_em fim
acto de funambulismo e nos vem re- de juncção são inclinados. Estes ulti- h
velar Nasser ed Edin sob um aspecto tuas, são, além d'isso, munidos de ra-

inteiramente inédito. Sua magestade.

viajando em caminho de ferro pelo ter-

1888 -- fundos ,na «importancia de

2:471 contos, que receberam para des-

pesas 44:289 contos, -que applicaram

em despesas ordinarias certtra'ordins-

rias 45:003 contos, isto é mais' 714

contos em diversas »especies do que

aquillo que tenha recebido, e que por-

tanto só-repuzcram do saldd'em: 30 de

. v ,junho de 1888, 1:696 contos, ficando

que estamos; pouco mais ou menos, na ainda em poder dos responsaveis 61
época em que osr. Antonio ,de Serpa contos. E, descrevendo isto, dia a ulti-

nhurns ou de espadana em cauda de era o mms Violento accusador da rc- malconta geral do estado:
andorinha, de forma que todos eucui- geucraçâo, dos seus processos do go- .v5.3.3 assimque os saldos em poder dos

   

  

   

  

  

     

  

 

   

  
  

   

  

   

   

da India portuguesa. Sabemos que o

nosso amigo o sr. 'asconcellos Abreu

tinha um trabalho importante para

apresentar ao congresso.

O 8113]). da. Persí a..

acrobata~ O joruas de Vienna

referem um desastre succcdido ao shah

 

    

  

 
 
 
 
 
 
 
 

    

     

  

   

     

 

  

        

    

 

construir, supprime-as completamente

mentos efectuados, salvas as pequenas mo-

dificações resultantes ,do exame dos docu-

mentos, e do' apuramento das contas, tudo

conforme com os mais cevéros principios

boa fiscalisação dos dinheiros, publicas e da l¡

arrumação das respectivas contas»

para

 

'ondas -- perdão! - as previlegiadas

rata das do shah.

Bacalhau nlonstro. --

 

ritorio autriaco, foi surprehcndido por xem uns nos outros. Quando se guar- verno, e portanto dos homens, se não responsaveis ,especiaes dos rninis'crios, ch-
um descarrilamento. Sem mais delon- nece como de costume, a face inferior do homem mais illustre não só .d'esse mi““ímm “'65” a““ (18374888) ¡réiágas, o shah depoz a sua famosa barrc- do pavimento de alvenaria tosca, col- partido, mas do paiz, nos ultimos 2'41.0:4416?ê3'~ em “rim-lerda lei o do ms'tina e a não menos celebre aigrcttc de locam-se os tijolos ligando-os uns aos tempos. gggêpttrpcfo que Püsou para o Blanàao

diamantes, e galgando a portinhola da outros, depois deita-sc nas juntas nr- A Gazeta funda as suas observa- themuro na. mafiloeãd'lãisenãoogriiihcãofacom:carruagem, saltou para a campina, em- gamassa de cimento. Quando este sc- ções em que no nuno de 1888-1889 as _do decreto n.°1 de lífde dvmmbro 49,1888,quanto c comboyo descarrillado con- zona constitue uma verdadeira lag-ea reposirões de fundos são menores !do 0° 005m ° Pagidmiaã espada“ dos_ minis-
tinuava, como se usa dizer do Pro- d'uma só Peça, muito resistente e Que Que em 1887-1888, e chama á dilfe- “fios da 59""" da marinha' da? 01”” p“”gresso, na sua marcha vertiginosa. Es- é, evidentemente, muito mais solida rença diminuição da receita:-accusa ?geada Jum; Ézsoredjio ãubhcai e Bel-J'te incidente, verdadeiramente extraor- que as alvenarius ordinariamente em- de orçamentologia rélcs o facto de se dz ãâsolkâeoãrtãngalr? ::33322325111:13diuario'e sem precedente na historia pregadns. descrever no orçamento sd a. despeza dothesoureiro geral do ministerio da fuden-
das tostas coroadas, teria um exito dos M. Darrigan deu uma, demonstra- ,rea-l que hoje se. faz com os venci- d.“ e “'13 P'°P°“°3 9 d°legad°3› mas sendomais lisongeiros e contribuiria talvez ção das _ mais ousadas: não somente mentos das classeç inactivas existeu- mp” ° Ba““ ° BBWWEaÃO da &Free-3'
para firmar a reputação do soberano elle afasta singular-mente as viguetas tes em 30 de junho de 1887;-consi- 'daçíosgg :1133:: do 1 , de .admiro (161838. l

dera como defcít a despeza com a ex- as sahidas defundo's .is. alma da divida,
propriaçâo das fabricas de tabaco,

cem estes elementos e com o auxilio
de comprimento sobre um de largo. do seu presado college¡ do Reporter (que
Esta parede horisontal tem resistido lhe faça bom proveito por muitos an-
perfeitamente ás cargas correntes nos e bons) a Gazeta dai-nos hoje con-
d'nma.casa de habitação, c _o peso selhos á boa parte.

aclm-se repartido sobre todos os pon- Muito obrigado por tanto favor.

tos das paredes, e não n'alguns sitios .Queira a Gazeta guardar os seus con-
somentc como nos madeirameutos or- _selhos para quem lh'os pedir. E posto traordinarias, e nunca .se poderiam e
dinarios;-as paredes podem_ ser mais isto vamos demonstrar onde a folha a contañmmo 03 1'85“"“ égecúVOB 01:- cligeiramente. que nos referimos erra. dinarjos d'óxhesom-o. _.

No entanto parece muito necesssg' Não se descreve na despcza ordi- l _ Mas á Gazeta, faziaisso centa para
rio, diz o :Cosmos: praticar ensaios naria a parte dos vencimentos de in- l H 1 i l l
seguidos para estabelecer duma ma- actividades cargo do banco de Portu- não pode ser. . -
neira decisiva a resistencia á ruptura gal; mas tambem se não descreve na .. i
d'estas grandes lagoas artificiaes. receita ordinaria, como se' no tem-

Se um egnal terrapleno nunca sede, po em, que o sr. Serpa. era secretario da nhecer por _approximaçâm a situação
a ruptura não será progressiva, mas jose/ala, egual quantia. Logose des- comparada. dos orçamentos pelas con-
subita e pm'ece prudente na ausencia creveswmos tanto na receita como na tas do thesouro, publicadas 'no Diario
de dados certos, interpor ao menos .lespeza a mesma quantia oqueinüuia do Governo é uma necessidade que se

do castigo que os esperava se' voltas-

sem Vencidos á presença do terri vel

potentado que Os mandá'ra para a guer. ¡

ra. Iustallaudo-se no centro dlmn ma-

gnifico pais em que as tribos' autochto-

nas 'eram ricas'e pacificas, roubaram-

cessivamente alargando o seu dominio,

vastação. Tal 'é o povo cujos delegar--

dós foram ha poucos meses "esplendi-

- d¡ altamente recebidos e principescauieme 'e

glez. A sua unica virtude - consiste em'

Portanto, as repartiçoes de fundos _occuparem um pais rico em minas“

eñ'ectuadas em IBM-18,88 foram. ex- d'ouro;

4 ,uma auctoridad _ _10dosinsus ita, d

'o bisasenloeahawsatantãe
a* sua argumentação. Tenha paciencia, bicameute em Vryhurg, o sima' passa- d

_ ' .. do, o queobservgira nos territorios'que

A emlusâo, pois, das rejwsiçks fora visitar, e percorrenpara NE. de
em todos' ac'Dontas, para se poder 00-1 .Bechllanaland-

barbaridades praticadas pelos Matebel-

les disseaquelle respeitava prelado:

para tóra da colonia, fizeram-n'o com'

tudo, 'em presença d'uma requisição ou '

cousa que lhe valha, assignada pelo

'governador ~de Bechuanaland, que é,

como se sabe, =iunocienario directa-

mente nomeado pelo gotrerno inglez e

só responsavel para com este governo.

Passando a fronteira da colonia do

Cabo, presume-se que as armas segui-

ram sem difiiculdad'e ao seu destino

sendo finalmente entregues_ ao L'oben-

gula. Para' se avaliar a importancia

d'este ¡noto é necessario saber-se' que

Lobengula e seus guerreiros são sel-

vagens assnssinos, de instínctos, ultra-

barbaros, que escravisam, matam e

roubam os povos mais fracos que lhes

ficam visinhos.

Os Matebelles não são oriundos do

paiz em que actualmente residem. Per-

tencem á raça Zulu, tendo emigrado

ha perto de 50 annos. em seguida a

uma batalha que perderam, pelo receio

mundo e no outro. O acto do fornecimento   

- ° gap“?ua-
; oadjuvados ein#~

; ança do govérnõ liris-

os pelo

7 ção do ouro,

o povo mais barbara da

J ' 75. 'i

entes nu não a1-

:gramas e_ _ velhas e _imperfei-

tas, mas 1:000. cantei' Í Henry,

nas mos

,ier _  
      

  

   

    

,' - 'com as competentes ayorietas e gran-

_d_e quantidadede muni&.correspron-

'3 '-' ' vae Provavel-

  

mente servir para fazer a guerra a

, Jeítas a Portugal e" ara 'com-

:pletárh aquisitivo::st unas ain-
da. não .as todo” eñeetháéla¡ 'mas 'das
'Ill 'i5 3;-:1 :'i: n o' "5“" e ao

«gave b'in'g'dê justificar. a 'con-

tes'tâíçã'õflíiié fui' :aos nbilsóil direitos de

  

  

b
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v soberania'seus; o ' territorio'occupado
por aquéllesiiñdigeúnsi 'Nós chamamos

'sobre estes assümptós' a 'áttenção dos
srs. ministros da marinha b_ dos nego-
ciou estrangeiros 'ti',récomliicndamos-
lhes a leitura da-diâõ'usSão a' que deu
logar o' facto' principal a que nos te-
mos referido, nas sessões de 8 e 9 de
agosto ultimo no parlamento da colo-

nia do Cabo.

A Inglaterra impôr-se
perante o mundo como a nação phi-

lantropica por excellencia, que se pre-

occupa, se interessa e esforça pelo bem

estar, conservação e independencia dos

pretos d'Afríc'a:

Os jornalistas 'e homens publicos

d'aqnelle paiz cppõemJ-se,"sempre que

teem occasiâo, á nossa expansão colos

nial sob o pretexto de que nâo fazemo-

a felicidade dos indígenas, que os' es-

cravisamos, lhes in'c'ntímos o vicio da

ennbriaguez, etc. A'hypocrisia d'e'stes

processos :ae sendo' de dia' para dia

mais potente e ma' ife's'ta,_é iudígna da

gloriOsa nação inglesa'. O ternecimento

d'armas aperfeiçoadas aos Matebelles

que incitarào estes a 'fazer guerra a

povos sugeitos á nossa seberania, a

terminaram _a conquista do paiz de

Mashona e depois a 'exterminarem-se

entre si, deixando livre a terra para

que os especuladores de minas d'ouro

possam trabalhar á vontade, é não só

uma edilicante-manifestaçâo de amor

e sympathia pelos.- aborigenes, mas

ainda' uma prova que !atrito nos deve

commover da lealdade ingleza para
com Portugal. A oppOsiçâo que o go-

verno britannico faz a que os Ama-

tongas, occupantes dazona situada a
L do rio Maputo entre" os parallelo's

26.“ 30's o rio Umkusi fiquem sob o

dominio portugues como elles desejam

e pedem para evitarem a divisão da

sua tribu e os males consequentes, é

outra indicação eloqueute de quanto a
Inglaterra deseja a felecidade dos pro-

tos africanos, e outra. prova d'amisade

e cooperação a acrescentar a outras do
mesmo genero que nos teem dado os
nossos-mais fieis adiadas.

t | J. J. Machado.
w

(“MIME MSRM

' 9 na snrsusno Ds 1889.,

ç O que se está passando no ser-
viço do caminho de ferro das linhas do
Norte e, Leste é vei-gonhoeo. O serviço

dfestas linhas só n'um como onos-

so se tolera. Escrevendo' 'sobre o as-
sumpto diz o Reporter o seguinte :

..Agua mello. em pedra dura tanto
dá. até que fural. . . Vejamos se consc-

guimos furar aenorme e granitica mon-

tanha de desleixos, irregularidades,

abusos, commettidos nos caminhos de

ferro de Norte eLLeste. Ha dias, n'um
dos comboios deLisboa para as Caldas

:succedeu-o seguinte curioso facto.Che-

gara 0_ comboio ú estaçâoda Borealho-

ta. Deu o signal de partida o chefe da

estação.. Pouco_ depois da' partida, na

subida da Porcalhota para o Cacem, a

macliina começou depatinhar. . . ena-

da. de andar para deantc l_ Apoz muito

trabalho e tempo perdido, recuou o

comboio á estação. Desengataram-se

uns poucos de wagons de passageiros

e mercadorias, que alli ficaram. A lo-
comotiva levou só uma parte do com-
boio. Arrastou-o até aoCacem. E a lo-
comotiva voltou depois atraz, á Porca-
lhota,a acarretar .os. wagous que alli

tinham ficado! Calculem os leitores

quanto tempo se dispendeu n'esta ope-
ação. . . graças, ao estado de deterio-

ração da machine! N'esta linha de Cin-

t'm--curiosissimit linha-o tempo do
percursoera fixado,_ .a segundo nos di-a ' ~ a _› . , , . . .nas, extermmaram-n as e foram suc- sem, no anno ultimo, em 60 minutos,

   

  

ratados-em Londres pelo governo in- c

    

  

 

E "osseus 'promeso's dê gueú'ir

,conquista -continuamfna actualidâdêi .

Ú

Não se pôde_ dizer ue fosse neo -e fundada correspondem, em regra; aos paga.- espalhando' o terror, a morte e a de-' ra umadistancia tâtd pequenaíioA cold:

:penais assim o entendeu. Que fez? Li-

mitou-o a 50 minutos, Ep que aconte-

eu'. . . com esta diminuição? E' que,
hegando os comboios, agora, sempre

atrasados 15 a «20'minutos, os passa-

'geiros ficaram ainda' peior, do que es-

'tavam com @horario antigo!,

Um nosso :QQllega redatatsmbem ocmo foram b'a 40's' 50 afin'os. 'Díldb seguian &amálgama-_z (Danase ha

cpu_

.Descrevendo as devastações e as

ias_ um' @Monumenta felizmente
sem consequencias desagradaveis, além
o consideravel atrazo para o comboio,

entre prestaçõesde _8,_ .Vicente e V -

lenctal-de-_Alcantarmína linha Madrid,
Çacercs, _PortugaL Q _descarrillamento
tor cccasionado por se haverem atra-
vessado adeanteda macbiua duas vac-
cas e um bezerro que foram esmaga,-
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clima cousa que eu nunca. faria. era dar 'dos' F0¡ necessario ' ' soccorro ar
. . ' T › .. . . . _ _ _ aISSO no pesultado ge: al? Nida, porque impoe a quem tiver a peito dizer a uma espingarda a Lobengula, ainda. que elle a estação de Valencia d'Alcantam (Fona equnçao orçamental ficava exacta- verdade ao paiz. _ m'a pedisse. Preferida sacrificar toda a mi- de partiu um comboio .de chea "

mente nos mesmos termos. Pormntonada temos que corrigir nba expedição a dar armas do fogo a Ma- lo ,ar o-nde se dé-ra dq ü_ .,011 ao
O m1do .ti . . , 4 _' ' iebelle, porque é ppt-msg que todus saibam la . _ 0 escarullamento

. pos¡ vo ou negativo entre nem que. uiodiñcar relativamente ao , . , v. . . ,~ duas house m d -qa¡ receitas e des em ordinar¡ . ' ¡ . ', . ^ . que-essas_ espingarda:: seriam empregadas A o 013v _ep01s.Fez-se_otrag.
i P A - as sem que @979793193 em 'e a?“ !animaçao 'no muinto do gente inofensivo e. nino- bOleO aos passageiros. queyinham, dexactamente o. mesmo. ManGm da inunda-publica. passo ças as: seram sw ;no otem que' Madrid.› acumulam ,Quitunde Vi .

Janeiro.-No dia 11 dagosto, _

pela manhã, houve uma scenaãde san- mento. A cabeça media, 0“~i2. No es- destinados a proteger os exforços.
gua _na casa n.° 54 da rua de S. Fran- tomago, além dos restos d'outras igua- Na casa, consumida por M_ ;hu-ri-

cisco Xavier, ondo reside o sr. 'barão rias, encontraram-lhe quasi inteiras as gnu todos os_ pavimentos foram esta-

de .Drummond. A's_ 8 horas e meia, espinhas dorsaes de dois bacalhaus de belecidos por este systems, incluindo

pouco mais .ou menos, tendo saido o tamanho regular. Os pescadores jul- o pavimento superior. Inclinst con»

va 31 kilos c media 1'“,62 de compri- para os grandes espaços ferros em 'T
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do _e d'alliaté“Entroncamento, onde "a” - actriz trâns-
de' um homboio' 'depecial esperava' 'os ha'mtrito'5-se achava enfermo.. Debutou crivão da receita da allandega. Para S.passageiros-que: iam para ~'o Norte' e com' Antonio'Pedro "e“ Joaquim d'Al-' Thomé, o sr.
q ue partiu immediatnínehtefOs restan-

tes vieram até Santarem-onde' 'che

comboio mixt0._"E”7 d-'esie pbiitol

.deante que _começa o? incrivel, O-

rasse a horalda

todos os passageiros vinham para Lis-

boa, sabia' que o comboio trazia as ma:

las do correio, sabia ainda 'que n'eâsa's

malas vinha "correspondencia destina-

da á. America oque n'esse dia - sahia o

paquete. Não '- attendeU, “porem, l a coisa

alguma e determinou que se 'fizesse 'um

dos maiores disparales 'e uma das maio-

res incorrecções que pódem dar-seno

serviço das linhas rédeas; Houve'qnem

protestasse, mas ó sr. Brito escondeu-

se no gabinete_ do“'ehe'fe da' estação de

Santarem, tão' conecto estava do absur-

do que ordenára-ell'so 'depois das 9 e

meia da manhã entrou nagareum com“- del Campo, Salamanca, Villar Formo-'

so e Pampilhosa. As malas como toda
boio que deria- ter chegado ás' G horas.

nos.

O comboio atrazade poderia ter se-

guido directamente de Santarem para

Lisboa; vinha na frente do mixto e po-

deria ter ganho pelo menos uma hora.

Os passageiros ficariam satisfeitos, e o

serviço não teria sido prejudicado, e o

sr. inspector Brito mereceria ps louvo-

res de todos; seríamos dos primeiros a

fazer-lhe justiça, como não queremos

ser dos ultimos a pedir ' que lhe ensi-

nem, ao menos, a fazer serviço».

E' edificante tudo isto, pois não

é?, . . E do que tratam, e'o que fazem,

os directores da Campanhia? Tratam,

e fazem. . . o que toda a gente sabe !

#zFallando damasco -illustre cli -

nico o sr. Ferraz de Macedo uma cor-

respondencia de Paris diz o seguinte:

o a a a o u u n a .consenso-nono..

«O anthopologista portuguez sr. Ferraz

do Macedo, no recente congresso internacio-

nal de anthropologia o de archoologia pre-

historica, foz uma exposição que impressao-

non bastante o congresso, apresentando a

theoria da presença do homem na epochs

tercionaria. () segundo esqueleto humano

encontrado na Lombardia, em terreno ter-

ciario, perto do Brescia serviu de assumpto

a um grande debate. O sr. Ferraz_ de Ma-

cedo. que foi estudar na Lombardia o as-

suinpto, apresentou ao congresso varias pho-

tographias, demonstrou qndo camada onde

estava o esqueleto era perfeitamente terem-

ria, que as cavidades do thorax continham

mollnscos, e que o nosso antepassado (ex-

press'm de que se servem os anthropplogls-

tas para designarem o homem primitivol_ t1-

nha por consequencia estamonado debaixo

dos ultimos levantamentos da crusta terres-

tre, isto é antes da edade quatcrnaria, con-

siderada até aqui como a epocha do apparc-

cimento do homem. A discussão foi viva en-

tro o sr. Ferraz do Macedo o o sr. Mortil-

let, que não quiz reconhecer aquolle esque-

leto senão como pertencente ao anthrOpopi-

theco, grande macaco britador de silcx no

periodo terciario e percursor, ou, dizequ

melhor, progcnitor do homem, na opinião

do sr. Mortillet.:

E' muito lisongeiro para nós e para

a scieucia o que acaba. de ler-se.

-Obtiveram medalha d'oiro na

exposição de Paris a fabrica da Vista

Alegre e a Companhia das faianças

das Caldas da Rainha, a. casa da moe-

da, o Observatorio do Infante D. Luiz,

o museu colonial de Lisboa, o museu

industrial do Porto, a empreza das

minas do Cabo do Mondego, o duque

deiBi-agança, a_ empreza das aguas de

Vidago, a tabricad'Aucora, o obser-

vatorio- de Coimbra., e o sr. Carlos

Relvas; medalha de prata; a fabrica

de papel de Ruães', a companhia de

Fiação Portuense, o sr. Joaquim de

Vasconcello, a chapelaria real e impe-

rial a vapor, successora de Costa Bra-

ga & Filhos, a companhia das aguas

do Porto' e a das Pedras Salgadas.

-Tem produzido bom effeito na

Allemauha a maneira como nos apre-

sentamos na exposição colonial de

Hamburgo, onde tambem figuram a

Inglaterra, a Hollanda e a Ilespanha

com os generos das suas colonias._E'

muitolisongeiro para -nós um artigo

acerca d'aquelle certameh' publicado

pela conhecida «Gazeta da Colomm.

- Falleceu, victima de uma lesão
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A DESPEDIDA

__-_ Quanto a vós, senhor_ barão,

para vos provar que sou sempre digno

de fazer parte da confraria dos alegres

caçadores,'só 'me resta o melo de_ sup-

plicar-vos,-q99 maça, nc anno proxi-

mo, a Santo Hubert, ao meu castello

de Obbreuse. . . Se vos dignardes acom-

pauhar-meydisse elle' dirigindo-seno

doutor Sphex, faremos nosSOs com-_

mentar'ios'_ a respeito do nosso' poeta

favorito, .Emñm, senhores, antigamen-

teera só _por gosto que'. eu amava a

caça, a leitura dospoetas antigos, e a

da escriptura. . . 'agora', será por re-

conhecimento opor' lembrançade vos-

sos preciosos favores._ _

Dizendo isto, Létoriàre. cumpri-

mentou respeitosamente os tres conse-

lheiros, que ficaram sem dar palavra, e

sahiu. ' '

Contentissimo do vencimento, que

assegurava o seu casamento com a se-

nhora de Soissons, Létoriêre, logo_ que

entrou em sua casa, recebeu este bi-

À _
Antonio Augusto Proen

merdana'mesma peça,

'Lnçan, medico,

crendo delcôr preta. :Para Loanda,

_'-

ba c as Intrigas m'bairro, sem segui-

da foi para o theatro' do Principe Real

do Porto, 'onde fez" ópereta e opera co-

mica. De regresso do Porto, esteve'al-

;guru tempo desempregada, depois 'con-

tractada nd theatro do Gymnasio, e

d'ahi para a' Trindade. Torno'n-se nb-

tavel 'nas ?medias-literacia Bosnia, 'do no fundo 'o vapor' iVilleÍ de Victo-
ua l rua dos' Condes; Norma, no circo ria». Os carregadores portiiguezes' ti-
de'Price; Traviata, no Gyumasio, com' _veram já'avis'o para receberem a parte
Taborda que fazia o Armand Duval, 'e respectiva. ' A' ' '. '
Ano 'Il-ovçdor. Na Familia do Bailarina _Na rua Aurea foram" presos o
-Aye- y Hoy tambem ella obteve um juiz de Aldeia Gallega e o conserva-
triumpho. ' ' ' ' dor da mesma comarca. por' desordem
_ No comboio, que ante-homem á. bengalada, em consequencia de ríxa

chegou a Lisbon, veio de ' Paris o sr. antiga entre ambos. O espectaculo, em
Antonio José Correia Marques e sua plena rua publica. e na capital, teve
esposa, a sr.“ D. Emilia de Miranda pouco d'edificante. ' ' '
Marques.,th que chegaram á esta- A ' _
ção 'de'Santa' Apolonia dirigirem-se'

para sua casa na Praça de Luiz 'Cu- m“" ”E “ZCM
mões n.“ 36, 2.° andar. Na viagem per- 9 nn sizrnusráo DE 1889.4
noitaram em S. Sebastian, Seguindo l

ser vatoria.

_YU_

Jdànmçgué tonio Joaquim ,Ferreira Henriqtiés, es-

lia '31 nunes', 2.** pharmaceutic'o, Para Cabinda,V A __ v 'ga- nas Variedad'cs. thi passou 'para a 'o dr. Alberto '
ram 10 minutos antes «ia-'punida d'un¡ rua dos Condes,onde mpi-escutou dia:-

em 'gicas e peças populares, comoAli Ba'-

sr.

inspector :Briltoientmidendo › ueos pas-f

sageiros não estavam v snñicientemente

fatigados com-'o atracd de 'tres' horas,

alémido -inconimodo3_ d'um' trasbordo,

não'cmr'sentid que ó 'comboio seg'u'isse

immediatamente e'ordenou que espe-

partida do mixto, se'-

guindo' até- Lisbmreom o respectivo ho-

rario. O sr. inspector *Brito .sabia que'

V o ra, am
sr. Julio Cesm- de Miranda Calá's, 9 °

official dos telegraph'os e pharoes. 'Pa-

ra Mossameles, o sr; À'rnaldo Ribeiro

d'Ahneida, ajudante privativo da con-

-A Companhia Chargeurs Reunis'

"recebeu a final do governoinglez uma '

indemmsação pelo «Sultam ter metti-

,_ __ ç_ _ _ _ , Mando hoje a chronica que descre-directamente para Lisboa por Medina vamos a leves .traços a grande roma-

ria de Nossa Senhora da Veiga_ que,

segundo annunciáramos, teve hontem

logar na sua ermida nas proximidades

do rio Douro, fronteira á Estação do

Pociuho. E' sempre sympathico e agra-

a bagagem, vieram sempre registadas.

'Ao chegar' a Santa Apolonia, depois

de despacharem a bagagem, entrega-

ram-n'a a um carregador da estação '

que ás 8 horas da manhã ..a levou a

casa. Quando abriu uma das malas,

que não tem signaes exteriores de ar-

rombamento, deu logo por falta d

uma bengala com castão de prata, en-

contrando pouco depois arrombada um

cofre de folha, que continha joias. A

joias roubadas, no valor de mais de

SUOdOOO reis, são as seguintes:-

pulseiras de Ouro, sendo uma cam uma

pequena saphira com duas perolas nos

lados, e 'a outra com lavor imitando fi-

lagrana: 1 broche de ouro com engas-

tende diderentes pedras finas e perolas;

1 relogio de onrp _para senhora; 1 rel

gia-chronometro de_ ouro para homem:

1 par de rosetas de brilhantes de 1

quilatc e meio a 1 quilate e tres quar-

tos cada; lcnuzde ouro cgm granadas_

com "aliineto para broche; _1 .alfinete de

oummM-'gravate'com .caixa .__e lascas
dei brilhantes; 1 'dito-de europa¡ .fôrma

de mosca e mais outras joias. O sr.

Marques apresentou immediatamente

queixa á'policia, que tomou, como de-

via, conta do caso; ' '

- Já foi preso o conductor de

obras_ publicas Carlos Saturnino Abreu

Vianna, anctor da tentativa de assassi-

nio na pessoa de sua tia a sr.“ D. Anna

d'Abreu Vianna. esposa do sr. general

Abreu Vianna. Carlos Vianna tinha

fugido param Porto, onde foi preso,

em virtude 'd'un's- telegrammas que o

sr. commissario da, 1.' divisão dirigiu

a todas as auctoridades do reino. Car-

los Vianna chegou hontem no comboio

das 6 horas da manhã. O policia 48

da 2.' divisão, que se achava no Porto,

onde tinha ido acompanhar um, pobre

louco, veio con¡ um outro policia d'a-

quella cidade conduzir o criminoso.

-- Parece que'a administração dos

caminhos de ferro do Minho e Douro,

de combinação com as companhias

hespanholas e francesas, projecta or-

ganisarnma 5.' viagem de recreio a

Paris; 0 preço dos bilhetes de ida e

volta será' de 22%00 reis em' 2.' clas-

se e 165200 em 3!; a ida será nos dias

22 a 27 do corrente, com faculdade de

demora até'4 dias em' Salamanca, S.

Sebastian e Hendaya: a volta, além de

facultar as mesmas demoras da ida,

poderá edectuar-se em qualquer dia

dentro do praso de 12. O trajecto do

Porto a Paris far-se-ha em 61 .horas.

-- No dia 19 do corrente pelo meio

dia deve ter logar a arrematação de

350 a 400 mil kilogrammas de trigo

rijo e mollc para a padaria militar. E'

de esperar que continue a ser preferi-

do o trigo nacional como tem aconte-

cido n'estas ultimas arrematações. E'

uma das fórmas de protecção á nossa

agricultura mais svmpathica e menos

custosa-dizem todos.

-~ No vapor Angola seguem hoje

viagem .os seguintes passageiros do Es-

tado: Para a ilha do Principe, a sr.'i D.

Maria da Luz Ferreira Henriques, pro-

fessora de ensino primario. e o sr. An-

M

.O rei morre. . . a minha liberda-

rude, o nosso futuro estão ameaçados. .'.

«vinde !.vindc. . . ›

Cahindo da mais radiante esperan-

ça n'uma espantosa angustia, o mar-

quez partiu no mesmo instante para

Paris. . , .,

XVIII

A O nsesnsso

No mesmo dia da' chegada a Paris,

o senhor de Létorierc, no mmnento em

que tirava as botas para ir a Versail-

les a toda a pressa vêr o rei, recebeu

uma visita do senhor barão .deU'geon,

parente da senhora de Soubise. Acom-

panhado de dous padrinhos, vinha pe-

dir ao marquez satisfação da conducta'

injnriosa que este ultimo, antes da sua

“partida para a Allemanha, tivera com

a marechala, no palacio de Soubiçe,

Surprehendido por esta roer-imine-

ção, que.e_m nada mogivara, _o senhor

de Létorierc, sem recusar o duello, de-

clarou que chegando de Vianna a toda'

a pressa, 'ver uma ultima'jyepo

rei, seu senhor, que se dizia moribunâ

do, só consentiria em bater-se depois

de ter cumprido este dever sagrado.

A bravura do marquez era muito

conhecida, para que a sua proposição

não fosse acceite. Convencionou-sc que,

logo que o senhor de Létoriere esti-

vesse prompto a acceitar o duello, seus

lhete, que a princesa lhe &commuàpOI'› padrinhos prevenigiam o senhor barâq

_k_ - 4um correio. de Upon_ 1 e . ,.

davel ao chronista lançar mão da pen-

na para apresentar ao publico, ainda

que obscuramentc, assumptos d'esta

natureza, em .que a religião ré a base,

e em que a ié e a crença resaltam com dão

todo c seu esplendor religioso e ma-

gnanimo. O' espectaculo que se pre-

de longe vêm rojar-se aos pés da_Vir-

gem, apresentando-lhe a sua oii'erta

como recompensa dos seus milagres

tão repetidos e admiraveis, faz impres-

sionar o coração mais empedrenido e

obstinado. O atheu que o presenciasse

teria fatalmente' suecumbido; conhe-

O' .seria que existe Deus e que o homem plaudido.

é destinado a sinal-o. E'

avoejar da alma a Deus, o unir-se com

elle no olvidp e desapégo de todos os

prazeres ' materiaes; é 's reversão _da

divina bondade, que nos proveniu e

nos edulcorao; nosso rooohhecimén: .'W

Ora, Êxpossivel' que Deus, depois e'

haver-nos iusufHado o seu qmor o não

satisfaça? que se não móstra._dépois

de' se deixar entrever? que fuja, depois

que se deixou amar ? Que a creatura

desintelligente se decomponha, e a pe-

dra se pulverise, e o- “gangue-des!?

bre e ainda o 'irraciouid _

comprehendemol o, qd)th 'el-

les é a existencia ininte ' ' "Mas digres-

tura intelligente que o _ ' '__ ilheíj'ndp.

ra, _e ama, que lhe' immólçuwtaívçz'
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mente.

directamente 'na descripção da festa.

Virgem á sua pequenina capella. si-

Ítuada 'na eminencia da Pergunta,

_olhando_ sobranceira e risonha por en-

tre os _vinhedos e olívaes. A chega-

da da'. Virgem_ foi aununciada por uma.

girandcla de 36 foguetes. Debaixo do

andor caminhavam de joelhos grande

numero de pessoas.

Subiu ao pulpito o rev.° dr; João

, Paes Pinto, abbade de S. Nicolau, do

Porto. Sua ex.“ fez uma oração verda-

deiramente brilhante como ha muito

não ouvimos. Fez vêr quantoé grande

a religião, assentada em bases que

nunca poderão ser destruídas. Paten-

teou a crença e a fé dos povos que as-

sistiam á romaria em hOura da Vir-

gem, e demonstrou em seguida a exis-

tencia de Deus, que se revela desde a

borboleta que adeja no espaço até ao

fuzilar horrivel dos relampagos e ás

estrcllas que brilham na athmosphera

celeste. Será possivel, disse o orador,

que alguem se atreva'aínda a negar a

existencia de Deus, quando esta multi-

:e pessoas, algumas de terras lon-

ginquas, o vêem adorar e glorificar ?

Será crivel que alguem sc atreva a ne-
3 scuceia com milhares de pessoas que gar a existencia da Virgem quando a

fé a crença, patenteadas com todo o

seu brilho n'esta romaria, afiirmam o

contrario? Sua' ex.l fez depois varias

considerações a respeito da penitencia

e da utilidade do homem na sua prati-

ca. O seu discurso foi silenciosamente

escutado e inteiramente admirado e ap-

A nova. confraria e todo o

o 'timer eg povo foram unanimes cm aflirmar que e _

nunca orador sagrado agradaria tanto

como o rev.° dr. Paes Pinto. Na sua

primeira sessão, a confraria deseja 'tes-

tenmnhar-lhe o seu reconhecimento e

agrado. e delibej'ando enviar-lhe a. co-

*pia da acta na=parte respectiva, convi-

da-o para 0 anno seguinte. No fim do

sermão principiou logo o fogo do ar e

de artifício. Era obra do acreditado

pyrothechnico de Lamego, Augusto

d'Aluueida Santos. Agradon tanto que

a confraria deliberou ta'mbem .convi-

_Íicientementc da sua missão, com de-

_nodo e abnegação. Vae o nosso reco-

nhecimento. Terminou a festa com ou-

seus gozos, não lhe premiado amor? tro sermão pelo mesmo orador, ainda

abandonal-a-ha. Não. A romaria de

Nossa Senhora da. Veiga clama bem

alto que Deus existe o que sua Mãe

Maria - Santíssima é gloriticada e ado-

rada pelo seu immenso amor com os

hpmens. Dizer o contrario seria adir-

mar que a alma em.¡nn'iticaç'ão, e pro-

pensa a Deus, e despreudida na terra,

iria assim empégar-se no traída?

Se assim fosse, seria illusâo, absur-

do e insania toda 'e qualquer aspira-

ção superior aos' sentidos,'qualquer ge-

neroso sentir, tudo' que engrandece;

nobilita' e santiñca; o homem na terra,

que, assim, seriaa eua verdadeira pa-

tría. Devêra, sendo assim, recolher-se'

a rasâo ao egoísmo, e o entendimento

ã materia; devera apagar-se o coração',

e apenas equilibrar-se com a frialdade

  

  

  

  

   

   

superior ao recitado de noite.

No fim do sermão, vcio a Senhora

para Fozcôa para se lhe fazerem pre-

ces por causa da. chuva. Aqui espera-

va-a novo arraial, que se compoz tam-

bem de musica e fogo preso e do ar.

No fim do arraial assistimos a uma re-

presentação por distinctos rapazes arna-

dores. Desempenharam com distincção

*o seu papel c em tudo agradaram.

1 Assim terminou por este anno esta

romaria em honra da Virgem, na me-

lhor ordem e socego apezar do gover-

no não satisfazer ás frequentes requi-

sições do sr. administrador do conce-

lho por força armada. Antes assim.-

_ Vão ser arrematados os generos

que os devotos deram á Senhora e o

ouro. Logo que se conheça com cer-
da 'sepultura qua o espera. Sem a im-.teza a importancia recebida e a dis-

mortalidade, chamem é igual ao in-

secto que elle "esmaga, e á herva que

pisa. ,São _mero instincto suas faculda-

des; a vida é-lhe carreira veloz da

não existencia ao nada, enigma entre

berço e tumulo, luta íormidavel con-

tra a morte sem a minima esperança

de triumpho. Quem nos aqui póz em

meio de mitos milhões de mundos, .e

tamahha multidão de seres, aqui nos

deu vida, e nos conserva e sustenta as

leis que nos regem. Esse foi quem tu-

do fez, e pautou e dispôs com força

egual á sabedoria. Se nos desentra-

nhou dos abysmos do nada ira tam-

bem'procurar- nos aos abysmos da mor-

te. E' esta a crença arreigada nos po-

vos. Sabem que _a1 immortaldade é a

à

Depois de pedir a Domingues fosse

á abbadia' de Montmartre, entregar

uma carta sua á princeza Julia, o mar-

quez partiu para Versailles.

Luiz XV morria com bexigas ma-

lignas.

Esta terrivel doença, tão rapida-

mente contagiosa, e que deixava ves-

tígios tão disformes, causára um gran-

de es'panto ;entre os cortezãos. ,Leto-

riere achou: quasi desertas as camaras

occupadas pelo rei moribundo. Este

panico era tanto maior, quanto então

se ignoram a vacciua. Apenas os ho.-

mens de serviço-ficaram no seu posto.

Luiz XV tinha formalmente prohibido

que_ entrasse no seu quarto o Delfin e

os outros prxnmpes e princezas, re-

peioso de expôr a familia real a este

funesto contágio.

O visconde de T' ' ', um dos gen-

tis homens ordinarios da camara, en..

tão de serviço, estava na camara pro-

xima ao aposento regio, quando Lá_

r 're chegou, pallido e acerbamente

Mercado. - _ ' .

'O marques', esquecendo n'este mo-

mento terrivel os usos da corte, ia le-

vantar o reposteiro do gabinete que

conduzia a camara de Luiz XV, quan-

do o visconde se approximou arreba-;

tadamente, e lhe disse em voz baixa,'

pondo-lhe a mão sobre o braço:

- Detende-vos, senhor; vós nâol

ndes o direito de entrar ua camara.

do sua mogcsrsde. l

pendida, apresemal-a-hei aos leitores

com o saldo em poder do thesoureiro

para os devidos efeitos.

Correspondente.

um “MMM

OS EXTRACTOS DE VINHO

A industria dos extractos e dos pro-

     

ductos concentrados coutinúa fazendo

progressos notaveis.

E' por este meio que se diminuem

as despesas de transporte, desembara-

çando esses productos dos corpos int-

teis aos quues estão associados, redu-

zindo-os aos seus principios essencines.

Se não fOSse aquella industria fi-

cariam sem valor immensas florestas,

a!

- Diz-sc, senhor, que o rei está

qnasi abandonado pelos seus servido-

res; temem o contagio. . . Se é verda-

de que a morte reina n'esta camara,

pode-se pôr de parte a etiqueta para

entrar. disse Létoricre, e fez um' mo-

vimeoto para entrar.

- Ainda uma vez. vós não podeis

apresentar-vos na camara de sua ma-

gestade, senhor. . . replicon o viscon-

de de T' ' ' não sei, além d'isso, se elle

,consentirá em receber-vos.

-- Ide pois: perguntar-lhe, senhor;

o rei' não recusará os serviços d'aquelle

a quem accumulou sempre de suas

bondades. '

A proposição de entrar na camara

de Luiz XV, muito maravilhou o se-

nhor de T'- ' ', que respondeu altiva-

mente ao marquez, e sempre em voz

baixa:

- Só_ recebo ordens .do primeiro

gentil homem de serviço, senhor.

N'estg, momento umalvoz fraca e

bem conhecida dos "dous intérlucuto'-

res, perguntou:

-- .Quem está ahi? Quem falla em

voz baixa? A ' l

- E' oreil. . . Ouviu-vos, senhor.

Seis por conseguinte responsavel, dis-

se o senhor de T ' ' ', e continuou alto:

Digne-se sua mugestade desculpar-me

por eu responder sem entrar; mas

cumpre as vossas ordens formaes. A

pessoa que está. aqui, senhor, é. . .

que

consequencia da ereação, o comple-

mento da obra de Deus, a completa

realisação dopinteuto Devino. Sabem

que Deus é todo bondade e amor, que

e um' sua Mãe é a rainha dos céus e da ter-

paro e soccorro dos aliiictos, re-

fugio dos peccadores. E' por isso ¡nes-

mc queva Virgem da Veiga é sem pre

gloriñcada e admirada. A sua romaria

é cada vez mais concorrida, porque os

seus milagres estendem-se indefenida-

Feito este preambnlo vamos entrar

Sabbado á noite, dia 7, chegava a de uvas em passa, com as

que são aproveitadas no fabrico do car- vendel-os com lucro. A ultima colhei-
vão, que é verdadeiramente um produ- ta está por vender e aeonservação d'el-
cto concentrado, E0 que se faz com as la é muito difiicil. -
lion-estas faz-se com a carne, com olei- Não se faz idéa do custo da .mão
te, e com outras muitas substancias d'obra nos Estados-Unidos. Os opera-
alimentaies. rios são dos menos escolhidos: na maior

Antigamente, quando os meios de parte emigrantes aventureiros ou va-
trausporte não eram tão faceis como dios, sahidos das prisões do Estado. O
hoje, os viticultores europeus concen- salario regula de 1$200 a 13300, sem
travam os seus vinhos sob a fórma de alimentação, ou 900 ceis e de comer.
aguardente. Mais tarde, os paizes do Exigem leite, café, presunto, prato
Oriente procuraram uma outra forma de carne e sobremeza a todos as qua-
de concentração, e enviam todos os an- tro refeições que fazem ao dia. E é pre-
,nos para França grandes quantidades ciso contar com as greves', e se se tra-

quaes se fa- ta de trabalhadores chinezes, é neces-
bricam milhões de hectolitros de vi- sario armar de rewolvers os capatazes
nho, que concorrem, em preços, que para se defenderem.

não em qualidade, com o verdadeiro Mas, apezar de tudo isto, da Ame-
vinho produzido pela fermentação da rica tem-nos vindo tantas surprezas,
.uva fresca. que ninguem poderá pronunciar-se com

Ultimamente, ainda, os america- segurança sobre a influencia que ano-
nos, que são os que mais teem eami- va industria da concentração dos mos-
nhado n'esta industria dos extractos, tos, por ventura virá a ter na viticnl-
inventaram nma outra fórma mais tura europeu. As facilidades de conser-
aperfeiçoada de concentração dos mos- vação, alojamento e transporte d'estes
tos, uma especie de compota de uvas, productos, e o facto de com estas com-
com a qual, cada um em sua casa, to- potas de uvas se fabricaiem bebidas
dos os dias, pôde fabricar o vinho ou vinosas justamente na occasião em que
outro liquido alcoolico necessario para se querem consumir, são circumstan-
seu consummo. cias importantes que merecem reflexão

mangas de lustriua e collette de vel-

ludo, apartando, timbrando cartas,

preparando para Paris, que dorme ou

se diverte, todos os negocios do dia

seguinte. . .

Pois bem, enganei-me, O inquilino

'não é o que imaginei. Eis quea pallida

claridade do fogão acaba de illuminar

grandes photographias suspensas na

parede. No mesmo instante, vejo sahír

da sombra, encaixilhados em ouro e

rhagestosamente vestidos, o imperador

Augusto, Mahomet, Felix, cavalleiro

romano, governador da Armenia, co-

roas, capacetes, tiaras, turbantes, e

sob aquelles enfeites, sempre a mesma

cabeça solemne e levantada, a. cabeça

do dono d'aquella casa, do feliz mortal

para quem aquella sopa embalsamada

ferve docemente, sobre a cinza quente.

Oh! Que magnifico cheiro o da

sopa de queijo. . .

Certamente, que não! Aquillo não

é nm simples empregado de correio.

E' um imperador, um senhor do mundo,

um d'esses seres providenciaes que em

todas as noites do reportorio fazem

estremecer as ubobodas do Odéon, e

só teem a dizer: «Soldados, prendei-

o›,
Esta descoberta, que ainda ha pou-

co não passava de uma experiencia,

.parece que vae agora entrando n'um

periodo verdadeiramente pratico no Es-

tado da California, onde, como se sa-

be, a vinha é cultivada em largnissima

extensão.

Os trabalhos empregados na Cali-

fornia para. a concentração dos mostos,

são, por ora, muito imperfeitamente

conhecidos na Europa; mas o que se

sabe já é que bastam 250 grammas da

tal compota de uvas em 1 litro de

agua, para sc obter uma bebida vino-

sa, que, apezar de não ter nem o ver-

dor, nem a frescura, gosto e qualidade

dos nossos vinhos ordinarios, produz

um liquido apreciavel. Este extracto,

misturado com agua, entra em fermen-

tação á. temperatura de 35° a 28°, e

'transforma-se em vinho no lim 8 horas,

com esta fermentação.

Parece, no entanto, que a viticnl-

tura europêa não terá muito a receiar

da concorrencia dos mostos concentra-

dos da California, por que o seu preço

6 bastante elevado, euãoserá suscepti-

vel Íde diminuição. A uva paga-se lá a

193000 réis "os 100' kilogrammas, e dif-

ficilmente se venderá mais barata, por-

que a »producção por hectare é inferior

á inedia dos paizes viticolas da Euro-

pa e os salarios são muito mais eleva-

dos. Além d'isso, para edectuar a con-

centração dos mostos no vacuo, é ne-

cessario o emprego de machines de

custo elevado.

A diminuição das despesas de pro-

ducção não foi, ao que parece. o que

determinou essa gente pratica do nor-

te da America, a emprehender a indus-

° tria dos extractos de vinho; contam

antes, para tirar lucros, com o favor

das. pautas aduaneiras, do que com a

perfeição da sua industria.

E7 de esperar, porém, que os pai-

zes, para onde se fizerem as expedi-

ções d'esses extractos, modifiquem a

sua legislação aduaneira, de modo que

seja, pelo menos, egual a concorrencia

entre essas materias primas do vinho,

e o vinho natural, producto das uvas

frescas fermentadas.

Mr. P. Viala, na sua ultima via-

gem á America, teve occasião de estu-

dar esta nova industria em S. Fran-

cisco da California, e ahi observou

grandes installações organísadas para

o tratamento das uvas, em que os ap-

parelhos e machinas apropriadas eram

montados em rails que os conduziam

ao meio das vinhas, onde se prepara-

vam enormes quantidades de mostos

concentrados. E este processo, original

da California, tem tentado já muitos

viticultores italianos.

Todavia, não é absolutamente se-

ductor o futuro da viticultura ameri-

cana. Mr. Foex, o sabio director da es-

cola de Montpellier, communicou, ha

pouco, á sociedade viticola do Herault,

umas informações interessantes sobre

a viticnltura da California, colhidas

d'uma conversa que teve com um viti-

cultor de origem franceza estabelecido

n'este Estudo. D'estas informações se

deprchende que os vinhedos da Cah'-

fornía estão em grande parte na mão

de especuladores, cuja unica ambição é

ã

rei lhe permitta sc aproxime, disse o

marques a meia voz, interrompendo o

'senhor de T ' ' '.

- Deverus... sois vós, meu filho!

já de volta! exclamou Luiz XV com

uma grande expressão de contentamen-

to. Depois, reflectindo que podia ex-

pôr o marquez ao perigo do contagio

permittindo-lhe a entrada na sua ca-

mara, accrescentou: não. . . não. . . o

ar que se respira _aquié mortal. . . não

entreis, prohibo-vos...

- Pela primeira vez na minha vi-

da, attrever-me-hei a não cumprir uma

ordem do rei. . .

Mas tenho um dever a cumprir, e

hei de cumpril-o, bradou Létoriere,

que levantando o reposteiro, encami-

nhou-se para o leito do monarcha.

-- Sahi; . . sahi immediatamente!

desgraçado! exclamou o_rei levantan-

do-se sobre a cama, e estendendo a mão

para a porta com ar imperativo.

Mas Létoriére precipitou-se sobre

ella; e apesar dos esforços do rei, bei-

jou-a rcspeitosamente repetidas vezes,

e ajoelhou-se perto do leito, dizendo:

,- Perdõe-me o rei o meu atrevi-

mento. . . mas ao presente não ha ra-

zão para repellir os meus serviços.

- Sahí. . . deixue-me l. . . repli-

cou Luiz XV. A

- Ha quatro annos, era eu mais

feliz. . . o rei dignava-se deixar-me

beijar:: sua real mão no jardim de
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quinto

para que os soldados obedeçam.

A'quella hora, está elle lá em baixo.

no seu palacio, do outro lado do rio,

com o cothurno nos calcanhares, a

chlamyde ao hombre, erra pelos por-

ticos, declama, franze a sombracelha,

reveste-se d'um aspecto carrancudo

nas suas tiradas tragicas.

Eifectivamente, custa muito re-
' e

'andar, uma d'essas mansardas onde se presedntar; Ef“_sala do Qdémà é tao
houve a chuva cahir sobre as telhas, e gm" e? m0 na' "as "Ones e tm'
q ne--em vindo a noite-parecem per-

gedia!... Repentinamente, o impe-

der-se com os telhados na escuridão e ”do“ mew gelad° ”b as““ P“rlmmv

no vendaval! Todavia, a casa é boa,

confortavel, e ao entrar alli, sente-se

um bem estar, a quem o ruido do vento

e da chuva, que bate na claraboia,

ainda dá maior relevo. Pensa-se estar

n'um ninho bem quente, no cimo de

uma alta arvore.

Por agora, o ninho está vasio. O

dono do quarto ainda não está em

casa; mas presente-se que não tardará

muito, e tudo o que existe n'aquella

mansarda tem a apparencia de quem

espera. Sobre um fogo coberto. uma

panellinha ferve tranquillamente com

mnrmurio de satisfação. E' um pouco

tarde para que uma panella possa ve-

lar; porém aquella parece ter sido

construida para aquelle mister, sava-

liar pelas azas requeimadas, em con-

sequencia da passagem das chammas.

Ainda assim, de tempos a tempos, pa-

rece impacientar-se, e a tampa levan-

ta-se, agitada pelo vapor d'agua.

Então, uma baforada de calor, exha-

laudo um cheiro delicioso, sae da pa-

nella e espalha-se pelo aposento.

Oh! Que magnifico aroma, o da

sopa de queijo.

De tempos a tempos, o fogo co-

berto aviva-se um pouco. Ha então

uma derrocada de cinzas sobre as

achas, e uma chammasinha corre pelo

soalho, illuminando o aposento, como

para passar uma inspecção, e examinar

se tudo estáem muito boa ordem. Sim!

tudo está em muito boa ordem, e o

dono pôde vir quando quizer. As cor-

tinas corridas por dentro das janellas,

e a cama muito bem feita. Ao pé da

chaminé está o grande «fauteuil›; a

um canto, a mesa já está posta, com

um candieiro em cima, um unico ta-

lher e ao lado um livro, companheiro

do solitario commensall. . . E da

mesma maneira que a panclla está tos-

tada, as flores mu'rcharam na agua, e

o livro está amolgado na capa.

Ha em tudo aquillo o aspecto en-

ternecido, um pouco fati'gado, d'un:

costume. Percebe-se que o inquilino

d'aquella casa deve entrar muito tarde,

todas as noites, e que, quando entra,

gosta de encontrar aquella sopasinha

que lhe lisongêa o paladar, conserva

o quarto quente e perfumado.

Oh! Que magnifico cheiro o da

sopa de queijo. . .

Ao ver o asseio dlaquelle quarto

de rapaz, imagino que oinquilino seja

um empregado, um d'esses seres mi-

nuciosos que installam em toda a sua

a exactidão da hora do escriptorio e a

ordem dos cartões com etiquetas. Para

ir tão tarde para casa, deve ter um

serviço nocturno no correio ou no te-

legrapho. Parece que estou a vel-o

d'aqni, por detraz de uma grade, eom

m

Versailles, disse o marqucz com um

accento de veneração filial.

- Mas ha quatro annos a minha

mão não podia communicar-vos uma

espantosa enfermidade. . amorte tal-

vez! exclamou Luiz XV tristemente

commovido.

A corajosa. pertinacia de Létoricre

tocava em extremo aquelle excellente

principe, que, á excepção de alguns

creados do palacio, foi abandonado por

quasi todos os cortezãos.

Os grandes cfliciacs da sua coroa,

cujo dever era velar junto á pessoa do

rei, não tinham obedecido senão mui

fielmente ás suas ordens, que Ihe pro-

hibiam approximar-se d'elle.

As bellas feições de Luiz XV, des-

figuradas pela violencia da doença, re-

velavam 'já os symptomas de uma

morte proxima. N'este momento su-

premo as funestas Opposições, _as som-

brias agitações politicas que obscure-

ecran¡ o fim do sou reinado. cansav'am-

lhe novas preoccupações. A nobre de-

dicação de Lótoribre, veio momenta-

neamente fazer tlívcrgir os pensamen-

tos acerbos que tornavam tão peni-

veis os ultimos momentos do rei.

-- Seis um insensato. . . merece-

rieis a minha cólera por ousar'ch dee-

obcdeccr-me, e expor-vos assim...

exclamou Luiz XY com um accerto

mais triste que severo, -cravando um

olhar onteroecido sobre “micro, que,

sente que uma sensação de calor lhe

percorre todo o corpo. O olhar ani-

ma-se-lhe, as narinas dilatam-se-lhe. .

Elle pensa que, ao voltar para casa,

vae encontrar o seu quarto ainda

quente, a mesa posta, o candieiro pre-

parado e todas as cousas em ordem e

dispostas com este cuidado burguez __

dos comicos, que 'se vingam ria ”vida '

privada das desordens da scena. . .

Elle'julga-se'destapando a panella, e

enchendo um prato de sopa.

Oh! que hello cheiro o da sopa de

queijo. . .
”

A partir d'aquelle momento, já

não é o mesmo homem. .'

As dobras da sua chlamyde, as.

escadarias de marmore, aaSpereza' dos

porticos, nada oaiiiige.Anima-se, pre-

cipita a acção. Pois se o lume se es-

tava aapagar. _. . A' medida que a

noite se adianta, a visão' aproxima-se
e dá-lhe animo. Milagre! O Odéon

desgela. Os velhos «habituais» da or-

chestra, despertados do seu torpôr,

acham verdadeiramente magniñco a-

quella Marancourt, sobretudo nas ul-

timas scenes. O facto é que na occasião

do desenlace, á hora decisiva em que

se apunhalam traidores, em que se

casam princezas, a physionomia do

imperador tem para os espectadores

uma beatitude, uma serenidade sin-

gular. Com o estomago debilitado

pelas emoções, pelas tiradas tragicas,

parece-lhe que está em sua casa, as-

sentado á mesinha e o seu olhar vao

de Cinna a Maximo, com um bom sor-

riso de enternecimento, como se já. es-

tivesse a vér os lindos fios brancos que

cahem da extremidade da colher,

quando a sopa de queijo, suñiciente-

mente cosida, bem temperada e é ser-

vida quente. . .

____ , _.A. Danda.

W

SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Diario de 5

Relação nominal dos portugueses

fallecidos na área do consulado do Rio

Grande do Sul, referida ao mez de de-

zembro de 1889.

Diario de l¡

Portaria determinando aos procu-

radores regios das Relações de Lisboa

e Porto, que colham informações dos

respectivos tribunaes criminaes acerca

da administração de justiça.

Relação nominal dos portuguczes

fallecidos em Pelotas e Porto Alegre

durante o 4.' trimestre de 1888.

Diario de 7

Relação nominal dos portuguezes

fallecidos na área do consulado do Pará,

referida ao mez de dezembrode 1888.
___à

sempre ajoelhado perto do leito, guar-

dava nm profundo silencio.

_- Compadeça-se o rei de mim!...

mas esta occasião é talvez a unica em

que eu lhe possa testemunhar o meu

reconhecimento.

- Ainda uma vez, esta doença é

contagiosa.. . não vêdes que me aban-

donam, , . que estousóa . . que quero

estar só. . . accrescentou o rei apres-

sadamente e com amargura, como se

quizesse disfarçar o seu primeiro pen~

samento; a dedicação do marquez fa-

zia parecer mais disforme ainda aos

olhos do rei a ingratidão dos cortezãos.

-- Bravo e nobre coração! accres-

contou Luiz XV, contemplando o mar-

quez com ternura! Tu não tens medo,

tu.,. tu és fiel.. .

- Recompensc pois o rei a minha

fidelidade, concedendo-me o que não

concede a ninguem. . . o direito de o

servir de ficar juntod'elle... disse Lé-

toriêre, juntando as mãos com ar sup-

plicante.
'

- Bem o hei mister agorataccree-

contou Luiz XV. Depois bradou, como
desesperado: Mas tu és joven! és hello!
és amado! c ari-iscas tudo isto para vir

para junto de mim! Tudo isto, tu m'o

sacrificas tal vez, pobre joven! . . . quan-

do tantos outros. . . E depois de mo-

mentaneo silencio, Luiz occrescentou:

Deve haver multidão em casa do Del-

fim _para saudar o reiLuiz XVI... .

(Comme.) .
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10 DE SETEMBRO os 1889.

O facto unico que tem prezas aqui

as attenções publicas, é a molestia sus-

peita que invadiu Vigo c que parece

querer alastrar-se por outras povoa-

ções de Hespanha. O successo obrigou

o governo a interromper as nossas re-

lações com aquella importante bahia e

a tomar todas as precauções que o caso

pede. Energia e' prevenção da nossa

parte não tem faltado. O conselho de

saude tem tido amiudadas conferencias

com os membros do governo e as suas

indicações tem sido pontualmente sa-

tisfeitas. As prevenções tem sido por

tal modo latas, que o governo de Hes-

pauha já pediu ao nosso que modifi-

casse um pouco as suas extgencras,

pois que a elfcctividade d'ellas preju-

dicava os interesses d'aquelle'paiz. Im-

porta pouco isso, quando se poupem

os nossos compatriotas ao Hagello de

uma molestia grave. Dizem uns que é

a febre amarella importada do Brazil:

dizem outros que é simples febre gas-

tro-intestínal, e dizem ainda alguns

que são typlios o que ali'ecta Vigo.

Seja o que for, é grave, e todas as me-

didas-postas em acção pelo 'governo

para nos preservar do mal, são bem

acceites, e quem as determina merece

por cllas os geraes louvores.

O que ha de preventivo como do-

cumento official já publicado, além do

que particularmente se ha recommen-

dado, é o Seguinte:

«Boletim de sanidade nutrition¡ n.° 438.

~ -Em vista das informações ofticiaes, e ou-

vida a junta consultiva de saude publica,

ácerca do estado sanitario de Vigo, onde

consta haver enfermidade com caracter epí-

demico, licam as respectivas procedencias

sujeitas a quarentena do rigor do oito dias.

gravidade da doença, mas desde que

ella é epidemiea e desde que ella pode

ali'ectar a saude dos visinhos, tudo o

que. se fizer para evitar o contagio é

necessario, preciso e justo que tsc faça.

-- A imprensa opposicionista con-

tinua a especular com a doença d'El-

Rei. O sr. D. Luiz não tem passado

melhor n'estes ultimos dias, mas não é

grave o seu estado; Se o fóm, não es-

taria no estrangeiro o sr. duque de

Bragança.

_ O sr. ministro da fazenda já

regressou da Granja, não sendo ainda

certo que volte alli. Os negocios do Es-

tado nâo permittem que os ministros

dcscancem 15 dias n7um ponto qual-

quer fóra de Lisboa. O sr. presidente

do conselho tambem aqui sc espera

dentro de pouco.

-- Deve chegar amanhã a Lisboa

o sr. ministro das obras publicas, que

tem estado na praia de Villa' do Con-

de. S. exe.“ não se demorará muitos

dias em Lisboa, pois que tcnciona

completar a epoca balnear n'aquella

praia.

- O sr. Emygdio Navarro, que

esteve alguns dias em Lisboa, voltou

para a sua casa de Luzo. Sua esposa e

filhos estão a banhos na Figueira.

- Regressou a Lisboa o muito

respeitavel sr. bispo de Mytliilene, go-

vernador geral do patriarchado, que

esteve algumas semaims na casa de

seus venerandos paes, em Espinhel.

- O sr. Pedro Ignacio Lapes, di-

rector geral dos caminhos de ferro do

Norte e Leste, partiu hontem para

Paris.

- O muito respeitavel sr. _Bento

de Moura Coutinho, director geral das

obras publicas e minas, partiu aute-

hontem para o Porto em serviço.

-Chegou hontem no paquete .líder
e o . , o n I I gs ¡ o.«Secretaria de estado dos negocios do rei- O Sl. duque d Unleans, 11 mao da pim-

no, em 8 de setembro do 1889.71.41#ch-

fêvercíro»

ceza real, que seguiu immediatamcn-

te para Cintra, onde chegou ao meio ess(-

A imprensa do visinho reino pro- dia. Demora-se pouco, porque

cura por' todos os modos attcnuar a estar em Londres no dia 20.
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MUDANÇA DE ESTlllELECIIENTll

OMINGOS JOSE DOS SANTOS

LEITE, participa aos seus amigos

e fregueses', que mudou o seu estabele-

cimento, si'to na rua do Caes n.' 6 e 7,

para'a casa n.° 11 e 12, da mesmarua.

m EDITAL

CIBCEJISCRIPÇAO FLORESTAL- llO Noll":

SECÇÃO EM AVElItO
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AZ-SE publico que no dia 21 de

setembro corrente, ao meio dia,

se abrirá praça na administração do

concelho d'Aveiro, para os forneci-

mentos de 2.000 cerrados de mato e

300 duzias de taboas para os ripa-

dos moveis das sementeiras de S.

Jacintlio e da Gafanha.

As condições para estes forneci-

mentos, estao desde já patentes na

secretaria da secção em Aveiro, 0n-

de podem ser examinadas pelos in-

teressados.

Aveiro, U de setembro de 1580.

O Silvicultor subulterno,

l

' _'_A_O~-'~-'l

Egberto :vogal/Leica' .lies/guita.

ANNUNCIO
. a ; ¡

XANIAS JOAQUIM MACHA I.)O,â

l brazileiro, legitimamente habilita-

do com procuração de Joaquim Bar-

bosa de Sant'Anna e José Barbosa de

Sant'Anna, os actuars legítimos repre-

sentantes do finado Luiz Dias Aveiro,

com exclusivo direito aos bens da ca-

pella vincular que este instituiu sob a

invocação de Nossa Senhorada Con-

ceição, no sitio da Lagoa, da treguezia

d'Ilhavo, annuncia a venda d'esse dl-

reito. e acção de seus clientes, para que,

quem o pretender, se dirija ao doutor

João Carlos Freire Themudo Rangel,

advogado, na rua de Bellomontc n.°

10'¡ da cidade do Porto, ou a Antonio

Marianne de Souza Ribeiro, em Estar-

reja, que a esse respeito tem as ins-

trucções precisas.

  

T's-lim DE CASAS

10 dia 15 do corrente Inez, pelas

l\ 11 horas da manha-1, sera vendi-

da em basta publica, na Rua do Sol,

uma morada de casas, n.° 12, de um

andar com quintal, sita na_mesma

rua, pertencente a Franmsco de

Mattos Bandarra e filhos.

” nazis rm _num

, ANUÉL MARIA AMADOR, am-

l quei'ubím, tem, na praia do Pha-

rol da' Barra. d'Aveiro, duas casas para

alugar, as quaes se compõem de salla

de visitas,_tr_es quartos, caza para jan-

tar, cosinha. e umas grandes aguas

furtadas cada luna.

As cazas são mobiladas, tendo ca-

mas com enxergão e' colchão, lavato-

rios, mezas de cabeceira, louças de

mezae casinha, fogão e a competente

mobília de'salla.

, Teem quintal com boa agua, ca-

vallaric'a e cocheira.

;o As SECRE'

  

  

    

   

  
APS ::RAD
”PHJJVAÃÁS FEZA 404.95"“ 05.0159/5/.0 DEP " 8 .-

55mWAS CURA" SEM EXCEPÇÃI] os mesmas

nu_cunomcns.100 CURAS 511100 DOENTES

Tratados pela Academia.

COMPLEMENTO do tratamento pela

' l NJ'E R'ÁQU l N"

nuno um. TAMBEM como snssssvanvo

Exija-se a Assignatura RAQUIN

e o Sello official do Governo Francez.

mm-tuisrmss. 78. Fws! ST Deals. PARIS

g rop“ A¡ Puansucuc.
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u N C I o_ E u B LIC Ac ES

- S. M. a Rainha deu ordem pa-

ra que as obras que

_em Cascaes se concluam impreterivel-

te hoje, afim de que M. El-Rei pos-

sa para alli partir quanto antes. '

le.. , lados para uma epoca, que não

se 'estão fazendo vil-,i longe, em que um governo forte

ponha termo aos attentados de que t'o-

dos osdias nos dá noticia a imprensa

ldo'paiz. Comprehenda-se que este cs-
-- O Reporter fallando da sanha tado de cousas é verdadeiramente im-

que se levanta por esse paiz fóra con- possiVel.

tra os parochos, diz o seguinte:

E' extraordinario, chega quasi a attin-

_ Rcalisou-se hontem na direcção

,geraldo iustrncção publica. a eleição

3h" l““ caracter epidemíwh 0 que *5° &Stihlsnpplementar para preenchimento da
passando na previncia com rola/rio aos

tados. Uru college. provinciano capitulava a

epidemia de livre passadeira. Não mcg-amos

que ella é de-

monstrativo de uma singular subversão Ida'

nem ratilicamos. O facto «Í-

ordem u'nlica mr( nc ao lado dos riorcs› l 2 y

ataca-se contra a propriedade physics. dos

juizes dc paz. Eis para juntar a lista O que

nos participam de Braga:

cDizem-nos de Villa Verde que no '1.°

do corrente, pelas horas da noite, quando

o muito illustrado e digno abbadc da fre-

guezia do Loureiro, o revd. Januario Luiz,

dlAzevedo, cunhado do nosso respeitavcl

amigo o ex.“m' dr. Alves de Moura, sahiu a

dar um pequeno passeio por perto da sua

residencia, acompanhado de mais dois ec-

clesiasticos que tinha de visita, fôra traiçoci-

ramcntc acommettide por dois malvados, um

dos quacs lhe fendeu a cabeça, prestando-o,

e fugindo logo, deixando partido o pau-

scndo secundado pelo outro, que se 'pi-epa,

rava a completar a obra do assassino. quan-

do a victima se ergueu e apanhou no braço

a segunda pancada, podendo desarmar o _si-

cario, que tambem fugiu e se foi refugiar

n'uma tubcrna proxima, pertencente ao sr.

Victorino Feio. secretaria da administração

d'aquelle concelho. Dizem-nos quo esto infa-

misslmo uttentado havia sido antecipada-

mente preparado, e na verdade a maneira

vil e traiçoeira como toi commettido bem o

confirma, e os malvados que n'elle figuram,

pois que ainda poderam cor conhecidos pelo'

ferido, nada deixam a duvidar da sua mais

que criminosa protissão, praticando logo na

noite iminediata outro attentado, em que

deixaram moribunda a victima.x›

Não se extranha o que succede.

Dcsdc que os governos,pcla sua nota-

vr-l fraqueza, deixam campcar a desor-

dem por toda a parte., animando-a por

modo. não pode extranhar-sc o

tem de que está. succcdcndo 'contra a classe

mais respeitavel da sociedade. Apel-

 

pa-.

rochas. Do sul ao norte teem ellos side vi-z_

otimas dos mais ferozes e barbaros atten-

 

vaga de delegado ao conselho superior,

,representante das circumscripções es-

colares da Guarda, Castello Branco,

Evora, Faro, Ponta. Delgada e Fun-

',_ehaL' Obteve 3_- votos o professor de

'instrucção primaria elementar e com-

plementar de Arrayollos, Francisco

Joaquim de Campos Rodrigues; 2 vo-

 

   

   

   

            

   

da por estes dias.

inspecção geral ás bibliothccas,uo sr.

Antonio Ennes.

' - O sr. Thomaz Rosa, nosso re-

presentante nos Estados-Unidos, par-

te no dia 21 para \Vashingtom

-- Os cocheiros, diz um jornal

d'aq'ui e com razão, são um estado no

estado. Ante-homem, por exemplo, pela

circumstancia de ser o segundo domin-

go da' feira do Campo Grande e ao

mesmo teznpo haver feira e arraial na

Luz, não havia um unico cocheiro na

praça que quisesse fazer serviço pela

tabs-11a. Uni estrangeiro, vi eu, as 5

horas e meia da tarde, querer servir-se

dc'um trem no Rocio e não haver um

unico cocbeíro que lhe quizesse mos-

tmr a tabella, e nem mesmo o policia

qria alli estava de serviço conseguiu
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NUMERO TELEPHONICO lG8

CONSTRUCÇOES NAVAES' ¡COMPLETAS
CONSTRLCÇIO E ASSENTAMENTO DE roms msmnms run ssminss CAMINHOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNÓS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

GUNSTBUEEM DE “PRES Á PROVA DE MEU

-n Ju* *i_ ~_'. ' _Y .

a w. i

 

¡MXÀ-(Úl'l A d(- l'vrro a vapor. construida em 1883 nas oliirinus da Empresa Industrial Portugneza

para serviço de reboques no Para.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGIÍEZA, actual proprietariu da oñ'icina do construcçses metalicas em Santo Amaro, encar-

rega-se da fabricação, fundição, construcção e collocação, tanto om Lisboa e seus arredores, cenio nasprovxncias, ultramar,

has ou no estrangeiro, do quaesquer obras do ferrro ou madeira, para construcções civis, mechamoas ou maritimes. '

Acceita portanto encommondus para o fornecimento de trabalhos em que predominam cgtes matenacs, taes como, telhados, o¡-

gamentos, rapid/ls, escudos, 'varandas', nmmms Il vapor e suas caldeiras. depositos para agua, bmnbas, veios, 'rodas _para transmis-

n

Para u fundição de colunnms e UL

de¡ de cumws de todas us dimelwõcs.

Para facilicitar a entrega das pequenas enconnnendas dc fundição tem a Empreza um deposito na rua de Vasco da Gama, 19 Paran

e 21, ao Aterro, onde se encontram amastras e padrões de grandes omatos, e em geral WMO para as construcções civis, e

onde sc tomam quaesquer encomendas de fundição.

Toda a correspondencia. deve ser dirigida. á. Empresa Industrial Portuguesa-_Santo .Amaro, LISBOA.

LOTERIAS
NACIONAES E ESTRANGEIRAS

ANTONIO MMC“) DA FMSECA

COM CASAS DE CAMBIO EM

LISBOA-Rua. do Arsenal, 56 a 64

- PORTO-_Feira de S. Bento, 33 a 35

Faz publico que satisfaz todos os pedi-

dos de loterias na volta do correio, garan-

tindo não haver extravios no correio, sendo

todas as suas remessas feitas em cartas cer-

titicadas.

Acceita agentes em todos os pontos do

paiz, dando boas referencias. E” um impor-

OOO reis.

cautelas de 600, 480. 2-10, 120 e 60 reis.

:Dezenas de 15200 e 600 reis.

Em 30, dois premios de

Iii-:4008000

Bilhetes a 65500, decimos a 0.30 reis'

cautelas de 600, 480, 240, 120 e 60 reis.

No .xth DE OUTUBRO '

Em 10, com o premio maior do

90:oooâ›ooo

Bilhetes a :33:3000, decinios a &53003;

cautelas de amoo, 2,5400, 1,3200, ooo, 43ml

2+0, 120 e 60 reis.-Dczcnas de 24:5000,

125000, 68000, 425800. 25-100, “200 e

Em 19, com o premio de -'° í
_ . a: l

25.200s000

Bilhetes a 116000, docimos a 16100;

tante auxiliar este negocio para os commer- cautelas de 600, 460, :3.10, 120 e 60 mis_

cientes das províncias.

Abaixo publica. os dias das extracções

das loterias nos mezes de agosto, setembro

e outubro; assim como premios e preços dos

bilhetes, quintas, decimos e oitavos.

_Dezenas do 1g5200 e 600 reis. l

Em 20, com dois premios de l

Liz-19093000 V'

Bilhetes a 65500, décimos a 650; cau-

telas de 600, 480, 240, 120 e 60 reis.- -

t ICONTRA

leão, barcos movidos u tapar completos, estufas de ferro e vidro, construção de cofres á prova (lc jogo, etc. O _

_que tem cam/¡elecido preços dos mais resumidos, temlo semp-re em deposztos grandes quantida-

  
.k-

A.'POSSE

 

i .

Avam'z'suda pela Inspector-ía Geral

da Chris do Rio dc Janeiro

,':XAROPE PEITORAL JAMES, unico

lcgalmen te auctorisado pelo Conselho de sau-

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

tpitaes. Aclp-sc a venda em :9st as phar-

macias de ”orhigal c do estrangeiro. De-

pOSito geral na Phonnacia-Franco à. Filhos,

em Belem. Os frames devem conteroretra-

to e fu'ma do auctor, e o nome em peque-

aos círculos amarellos, marca que esta de-

positada' em conformidade da. lei de do

uuho, de 1883.

l Deposito em Aveiro-°Pharmachia e Dro-

garia. Medicinal de Ribeiro Junior.

   

 

    
   

                 

   

  

"tosa professor de ensino elementar e

complementar da cidade de Castello

Branco, Antonio Rodrigues Cardoso; e

1 voto o professor regente da escola

central n.° 11 de Lisboa, Domingos

Coelho Ribeiro. Ficou' conseguintemen-

te eleito o primeiro dos indicados pro-

fmsores'. A lista dos delegados de to-

'dos os estabelecimentos que teem re-

presentação no cónselho sera publica-

-- artiu hoje para Coimbra, d'on-

de' segue para o Porto em serviço de

 

I

fazer respeitara lei, porque quando se

dirigia' a qualquer cocheiro que se

achava parado, este tocava a parelha

e trotavaÍRocio fóraycom grande, gau-

di'o dós companheiros _e ,troca ga-

rotada. _Uma verdadeira,vergonha'.- A

- Por. ordem do 1 ministerio da

guerra foram mandados_ retirar os des-

tacamentos de infanteria, Que estacio-

Torres Vedras e Queluz, por causa dos

exercicios do actual periodo de ins-

trucção. ' ' _ '

"w-_Como_ lhe disse quando Anto-

nio Blanc falleceu, victima d'un¡ feri-

iilento, que lhe foi feitopor um fadista,

na rua da Atalaya, eua mãe ainda é

viva, mas não está reconhecida como

tal. A fortuna dc Antonio Blanc sobe

a 150:000§000 réis e cabe aos irmãos

do sr.”D. Antonio de Noronha, ,o fal-

lecido commissario da 3.' divisão. Suc-

cede agora que a mãe de Antonio

Blanc vae_ tentar acção contra aquelles

herdeir'osfe para isso fez uma escri-

tura ,com um conhecido procurador

_ e Lisboa., .na qual, dado o vencimen-

to do processo, _lhe cede metade da for-

* tuna. Consta que foi convidado para

sustentar a' causa o sr. conselheiro

Dias'Ferr'eira. l Í '

Ha muito que na Penitenciaria

na' oñi'cina de sapateiro, se notavam

faltas'de'peças de calçado. Este caso

foi participado á policia, que se pôz em

campo e encontrou em casa. do' serven-

te d'aquella oliicina, José Simões, me-

radorna Villa Mafra, na estrada da

cirCumvallação:=62 pares de calçado

de diversas qualidades, por acabar; 5

pares de calçado cortado; 12 carros de

torçal; 3 carros de linha crua; 2-1 pa-

'res de atacadoí'cs pretos: 12 pares de

atacadores brancos: 1'“,75 de elastica

de algodão; 42- centímetrOs de elastica

de seda; 3 duzias de agulhas de ma-

cbinu;'meio kilo de prego de cobre; 3

formas; 2 martellos grandes; 1 martel-

lo pequeno; uma faca; uma grosa; uma

chave de parafuso; 5 ferros de caixa;
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mente provocando a. eo

.A CQIVIPANHIA

~

de costura..

ganda., bmnclzites, o'esjriamentos, defini'

do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito das pharmacias. Em

  

aguá, Santa' Catherine, Rio Grm

A frete corrido e conhecimento

rem quinzenalmente do

Para informações dirigir-se aos

 

, BOOTH STEAM_ SHIP couro
EM COMBINAÇÃÓ con

REI ¡BUS! MNE,

AS luis' mas Lunis' ns [AQUEIES .l na 'run os'ronms
110 NORTE

DO PORTO para o

_DIRECIaqugNTE

   
'navam em "Almada, Ceaimbra, Caxias,-

expolsições a. que tem concorrido, tem sabido

sempre yietqriçsa, em vista da solida construc-

A “ESTAÇÕES DE 500 REIS SEMANAES E .al DlNllElllll COI GRANDE DESCONTO

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

COMPANHIA FABRI'L 'SINGEW

75-Rua tie José Eàtevão-79

AVEIRO

E En TODAS as CAPITA

 

Remedio soberano paraa cura rapida de

PAP I ER L i 4170097615 do peito, catarrhos, males da gra-

COM TRASBORDO EM LISBOA

 

1 ferro cortar vivos; uma grosa de.

.broche. de _duas cabeças;- uma .grande

por-cão. de colchet'es de duas linguado

.Ío'sé Simões ,foi preso e confessou ,que

os dias levava objectos escondi-

dos em si ,quando á noite sabia da oiii-

cina _da Penitenciaria. .

Hontem de tarde entrou na loja

;de espingardeim dos srs. .Rodrigues &

40.7', na rua Nova do Almada, n.° õ. o

subdito france¡ Jean. Pierre, natural

do "departamento Basa-P' 'renéean para

comprar ,um reatolvcr com uma só

carga. parase suicidar. O dono do es-

tabelecimento entregou-o_ ápolicia, que

o conduziu ao governo civil, onde elle

declarou que_ era,empregado nas obras

do ,porto de Lisboa, ,e que' sendo _dess

pedido,l.e não tendo onde trabalhar,

queria dar cabo da vida. Foi logo en-

¡trcgue á legaçâo de França.

-- _Partiram hontem para Paris, no

comboio correio ,das 9 horasda noite,

Os Opel-años escolhidos pela. munici-

palidade defLisboa para irem visitar. a

Exposição. 'Cada operario recebeu réis

* 53000,- por conta do subsidio arbi-

trado. O engenheiro da camara, sr.

AntonioAívellar, fez algumas recom-

mendações aos operarios, e participou-

lhes que ao chegarem a Paris, teriam

~na gare quem os encaminhasse aos ho-

teis que, por preços já convencionados

e muito economicos, lhes dariam aco-

lhimento. A camara mandou tambem

n'esta missão o typographo sr. Libanio,

director da typographia do Reporte-r.

-- O sr. bispo de Coimbra tencio-

na celebrar no dia 27 missa de ponti-

licial na capella do Bussaco, comme-

morando o ::aniversario da _batalha que

alli perderam os francezes.

-- São tão consideraveis os estra-

gos íeitos pelas molestias nas vinhas

do termo de Torres Vedras, que este

anno a colheita calcula-se em mil pi-

pas, quapdo ordinariamente era de

quarenta a cincoenta mil v pipas. Ha

alli proprietarios que esperavam ter

 

DE COSER

D;

COMPANmA FABRIL SINGER

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA

O PRlMElRO PREMIO

MEDALHA DOURO
É estima melhor' resposta queñ podemos dar

áquelles competidores que nas estão continua.-

nfrontos.

SINGIER, a todas as

cao' eperfeiçâo de trabalho das suas machinas

ES DE DISTRICTO

o, rlzeamatisnws, clm-cs,etc.; 20 aunos de

todas; Pariz, rue de Snei, 13.

idedo Sul, Porto Alegre e Pelotas.

directo, em vapores a. sabi-

rPorto.

Agentes no Porto

A. J. Shore & C.“

57-Rua dos 111919293.

Mlh-'S'I'lAlEBS

s' Bluz'n '

mais CEARÁ

 

   
  

   

    
  

    

   

 

nai' aos 'fascíc-

preço de 200 réis oa.-

da um. -

da Companhia Nacional Editora,

de David Córazzi e Justino

da 'Atalaya :32, Lisboa. -- NoPorto, á sua,
Filial, .Praça de D. Pedro,~127. 1.° andar.

1 ferro de metterilhozes; uma torquez; .400, 500, ou 600 pipas, segundo o

costume, e já. estão desenganados de

que não colhem respectivamente mais

de_10, 20 :ou _30, o maximo.

e - Dois notaveis nadadores os srs.

Rodolpho Vieitas Costa e seu primo o

sr, .Luiz Hermínio Vieitas Costa, atra-

vessaram hontem o Tejo a nado, gas-

tando nma hora desde o - Terreiro do

Paço ao ponta¡ de Cacilhas.

- Está no Tejo_ o formosa e' mo-

dernopaqueteRei de Papdugal da Mala

Real Portuguesa. Já aqui dei a descri-

pção d'este bello navio, construido se-

gundo todos os'progressosda marinha

Imeraante. Na proximaSÓKÍ-&fcira rea-

lisa-se a experiencia. , __ _ ,

-- Falleoeu, a ultima freira do

convento do Calvario,.eug Evora. Vac-

soextinguindo 'esta Apleiadede virtuo-

sasmulheres ; já poucas restam.

- Chegaram hontem a Lisboa

-cem mil libras para o Baan de Por-

tugal. Amontoa-se extraordinariamen-

te n'aguella _casa de credito o ouro

Weed-'ida '

- Terminano dia 14 do corrente,

o praso da entrega dos requerimentos

para exame na 2.' epoca de 1889. O

conselho do lycen pode alterar o ho-

rario das aulas durante o periodo dos

“exames. _. : _

-- O nevoeiro de houth e de hoje

tem causadoaqui alguns sinistros no

Tejo e_ no mar. Hontem, proximo da

torre do Bugio, virou-se um barco de

pesca, salvando-se a custo a tripulação.

-- Só depois do_ dia 15 do corren-

te c que Suas Magestades irão para

Cascaes. As obras que se andam fazen-

do na cidadella ainda levam alguns

dias a concluir.

_Por não lhe ser admissível fian-

ça, foi enviado hoje ao tribunal e d'alli

para a. cadeia, Saturnino Abreu Vian-

na, que disparou um tiro contra sua tia.

-- Por não ter quem lhe abonasse

a fiança de 10:000d000 réis, entrou

para a cadeia o assassino de Blanc.

Y.

LITTERARIAS

  

VINHO 'NUTRITIVO DE CARNE

f Privilegiado, aucfmímdo pelo governo
' pela prectoría Geral da Corte

do Rio de Janeiro e appv'etado pela junta

madeira de saude publica

.- E' o melhor tonico nutritivo que *se co-
nhece; é muito digestivo, fortiticante e re-
constitninte. Sob a sua influencia desenvol-
ve-sc rapidamente o apetite, enriquece-Se o
sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam
as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito, nos
estomagos ainda os mais debeis, para com-
bater as digestões tardias e laboríosao, a
dispepsia, cardialgia, gastro-dynia, gastral-
gia, anemia ou inacção dos orgãos, rachitis-
mo, consumpçâo de carnes, affecções escro-
phulosas, e em geral na convalescença. do

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não
se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de-
beis uma colher das de sepa de cada vez; e
pipa os adultos, duas a tres colheres tam-

m de cada vez.

Um calix d'este vilho representa um

bom bife. .

Esta dose com quaesqner. bolachinhas e'
um excellente Zunch para as pessoas fracas

ou convalescentes; prepara o estomago para

acceitar bem a alimentação do jantar, econ-
cluindo elle, toma-se igual porção de toaat,
para facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrafacçãc, os envolu-
cros das garrafas devem conter o retrato do
autor e o nome em pequenos círculos ama-
rcllos, marca que' está, depositada em con-

formidade da lei de 4 de junho de 1883.

Acha-se à venda nas príncipes¡ phar-
macias de Portugal e do estrangeiro. Depo-
sito geral na Pharmacia Franeo & Filhos,
em Belem. " '

Deposito em Aveiro-'Pharmacia e Dro-
maior successo attcstam a efficacia d'este excellente derivativo, recommenda gm“ MMM”“ de R'bm°.J“m°r-

 

ARIOSTO

marron, nun. a mn rñiñínnrns ORLANDO_ FURIOSI)
Cargas do Porto, para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Edição de grande luxo

. celebre romance cavalleiresco, vertido em
linguagem portugueza _por Xavier da Cu-. .I , V
Ilheus illustrado com as monumentaes com-

ponçoes de Gustavo Doré.

17m unico volume contendo quinhonmg e

vinte e cinco gravuras intercaladas no texto

e oitenta e uma em folha separada.

?Distribuiéã @anime-
õê" pelo

Pedidos de assignatura: Administração

successora

Guedes, 40, Rua

A BIBLIA SAGRADA

Edição monumental esplendidamente
adornadai com' priinoresas illustra dese-
nhadas por A. (iren07A ções,
deixa, M. de Macedo,

Moreira Rato,

madeira

tor d'. La emah't, J. Kijõlner,

, Ramalho, E. Con-

Marques de Oliveira,

c ,Silva Pórto; gravadas em

plo¡- A. Pedroso, C. Alberto, Hei-
( _ e R. Feijóo.

Versão classica do Padre Antonio Perei-
s - n r - "a

LOTlLRIAS PORTUG LEZAS

Em “Wilbnb n05 *ha-5 H* e :ii-U“" As listas de todos os sorteios das loterias

tubl'O, 4, 14 e 34' _ _ r de Madrid são enviadas directamente de Ma- e

Em “mas as 1012011330 PW““0 um“” C 'lc uirid, no mesmo dia do sorteio; de maneira,l

9:000$000 que dchegam1 a todals as tprrals do paiz _no .se-

. - - o ~-› _ - I n o dia Lepms 'e reaisaro o sorteio.› › ~ --1.- nO as“ _
Bilhiítfii a 00.0007 quim”. ?U a”- l Para os particulares recebem-se em pa- Itavos aoothcautolas ;1021305 13x), «ide 00154 j i _ _ _ 1:71 v_ _ i B A

Listas enviadas no proprio dia do .sorteio. lgammw ( .0° ”eu” Re( *t 0,” uma” .( O . amu'
íletras, ordens, vades ao correio, .sedes ou

-outros valores de prompta rcalisaçâo.
LOTERIAS DE MADRID

Os pedidos devem ser dirigidos ao cam-,

Dezenas de làZOO e 600 reis.

5; A nosgçss

ESTOMAGO
PASTILHAS e Pós

"PATERSON

 

(Bismnth e Magneaia)

Ê'Â Itu. Minmemhdu mntnuDoenças do Eotomngo,

5-' Acidez. Arrotes. VomJtos. Cancun, Falta do

Apetite e Digestõas dithools; regularizar:: as

l ' i Eram-.ções do Estomago e doe lntosttnos.

 

*XO Mu DE SETEMBRO PASTILIIAS:800IIBI5.- Pts : ¡,200 nas.
Em 20, 00m 0 Premio de bism Exigir s'm e rota/o o all/o oMÊIHAdsneomne !um

25:200à000 ANTozvio IGNACIU DA ressaca em_ mggçggmw ,_um»

 

j

. l

_í lbilhetes e 11:5000, decimos a 151100, Lisboa

fabricando tambem', carpa "e passageirde para DIANAOS

nissan A' sarau *e runas A ,um

 

__-_. e ;J

   

GRANDE RAPIDEZ E ECONOBIIA

Para carga e passageiros para os quaes tem magníficas accommoda-

ções, ou quaesquer informações trata-se com

v - j“" os Agentes 'v

' Ã' ”A. "Ji“ Shore é: 0.' _ 'i

' &Ta-'Rua dos lnglem--PORZOJ

ra de Figueiredo, auctoñsada pelo Eminen-
tissimo Cardeal. Patriarcha, de Lisboa D.

Guilherme, e confirmada 'pelo esclarecido
voto do Eminentissimo Cardeal Pati-inch¡

de Lisboa D. 'José III. . '

Escrupulosamente a revista sobre -o texto ..
latino da vnlgata por Xavier da Cunha,
2.** conservador da Bibliotheca Nacional de

Lisboa.

“

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da Wrerga-Çrnz

AVEIRO

 


